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A S T I L L E R O S y VARADERO 
T A L L E R E S M E C A N I C O S 
FUNDICION - SOLDADURA 

F r e i r é 
* C o n s t r u c c i ó n d e 

B u q u e s d e a c e r o . 

, C a l d e r e r í a g r u e s a , 

e n g e n e r a l . 

* M á q u i n a s y c a l d e r a s , 

d e v a p o r , m a r i n a s . 

* Q u e m a d o r e s d e p e t r ó l e o , 

p a r a c a l d e r a s . 

Q u e m a d o r e s d e g a s - o i l , p a r a 

c o c i n a s y o t r a s a p l i c a c i o n e s . 

* E v a p o r a d o r e s d e a g u a d e l 

m a r p a r a a l i m e n t a c i ó n d e 

c a l d e r a s . 

* M o t o r e s D i e s e l . 

IIIIHyill 

II .r.lMÍÍm 

CONSTRUCCIONES NAVALES P . F R E I R E , S . A. 
Avda. Orillamar - Bouzas - Vigo 

D e p ó s i t o Legal: V G 5 4 - 1 9 6 1 
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A T L A N T I C O 

A H O R A E S E l 
M O M E N T O 

• • d e p i n t a r y 

p r e p a r a r s u 

b a r c o . 

N O O L V I D E Q U E 

PATENTE 
A T I L A 

g a r a n t i z a su c o n s e r v a c i ó n 
con menos pintados 

U N A E S P E C I A L I D A D D E 

C'A V I G U E S A pe P I N T U R A S , s a . 
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Í A D i l A H L A S P I U R 
F A B R I C A D E A R T I C U L O S D E 
F E R R E T E R I A N A V A L Y G E N E R A L 

A p a r t a d o , 102 

T e l e g r a m a s : A D R I S P U R 

T e l é f o n o 71227 

I b a r r e c r u z , 6 y 8 

E I B A R 
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I COMPAÑIA A N O N I M A 
£5 
KA, 

R E D E S P A R A P E S C A R M A R C A : 

" P E C E S " 

H i l o s p a r a c o s e r y l a b o r e s m a r c a s : 
C A D E N A - A N C O R A - H E R R A D U R A 

C O M E T A - D A L I A - C O R O N A . . . 

B A R C E L O N A M A D R I D S E V I L L A 
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P R I M E R A M A R C A E S P A Ñ O L A conservas íe pescados 
Bernar(loAlfapine.SA 

V I G O ( E S P A Ñ A ) 
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T A N I N O P A R A R E D E S 

ESPECIAL para CONSERVAR y TEÑIR REDES de PESCAR, TELAS y CORDAJES 
Fabricado y garantizado por: 

S A E T 
S. A. D E E X T R A C T O S TANICOS 

Perelló, 23 BARCELONA 
Representante: J . OTERO SEIJAS - Y . VARELA, 7 - Teléfono, 16691 - YIGO 

<«>3>.s><«><s> ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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oy Bouzas, al ofrecer al visitante la incomparable hermosura 
leí mar y de la tierra gallega, lo hace adornada con sus galas fes-
teras mirándose ruborosa en el mar, su eterno enamorado. E n ese 
mar por el que se asoma al mundo entero y cuyos caminos re­
corren sus hijos en lucha diaria con la muerte; presencia ésta que 
acaso les hace ver que tan sólo de lo alto puede venir el rayo de 
esperanza. \ 

Bouzas, la intrépida y marinera, vibra hoy de júbilo, llenando 
el aire con sus alegres alboradas y rompe la negrura de sus noches 
con fuegos de múltiples colores que elevan al Cielo la oración de 
sus hijos, hecha luz; y, al hacerlo, recuerda a todos que su Gran 
Día ha llegado. Ese gran día en que todos, hermanados por la es­
trecha unión de un mismo sentimiento, caemos de rodillas ante 
nuestro Cristo de los Afligidos, Luz y Esperanza en nuestras zo­
zobras, para rendirle, emocionados, humilde homenaje de pleitesía. 

Homenaje al que invitamos a todos los hombres de buena vo­
luntad, a que se unan a este Aleluya al Señor, de un pueblo ma­
rinero y fervoroso por excelencia. 

Julio, 1961. 

Presidente de la Cofradía. 
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T R E N Z A S v C A B L E S d e A C E R O . s a 

• Los Armadores que emplean 
por primera vez nuestros cables 
de acero especia/es para la 
pesca, cuando comprueban su 
elevado rendimiento, celebran 
su calidad 
Nuevas pruebas les confirman 
que la bondad de nuestra fabri 
cación es indiscutible y continua 

S/ todavía no ha adoptado en sus 
barcos de pesca nuestros cables, de 
cídase a retirar unos rollos de los 
stocks que tenemos en nuestros Al 
mocenes y le auguramos que cele­
brará su aeterminación 

O B U E C A C . O M C A L . ^ : v | C O 
A V I - F . I . P . « • " C h e x . l l f - — - Almtlcén LA CORUÑA 

Almacén MARIN. Palloza, 26 y 28 
Almacén VIGO: Calvo sotelo, 73 

Avda. Felipe Sánchez, 112 
Tels. 32347-31547 
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p 
A E me pide que dedique unas líneas en honor y homenaje de 

las fiestas que año tras año viene \celebrando Bauzas en los 

dias patronales de su Santísimo Cristo de los Afligidos y nada 

para mí tan grato como acceder a esta petición de su Comi­

sión de Fiestas. 

Hago los más fervientes votos porque este año, al igual que 

ha ocurrido en ios anteriores, el Santísimo Cristo de los Afligidos 

derrame sus gracias sobre Bouzas y sus trabajadores vecinos para 

que de esta suerte no se interrumpa ni decrezca su pujante des­

envolvimiento marinero e industrial que tanto contribuye al en­

grandecimiento de Vigo. 

Alcalde de Vigo 

\ l I i m 
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HIJOS DE J . B A R R E R A S , S. A . 
F A C T O R I A N A V A L 

Construcción y reparación de buques de todas clases. 3 gradas para 
construcción de buques de carga y pasaje hasta 10.000 toneladas. 3 gra­
das para buques pesqueros y costeros hasta 1.000 toneladas. 5 varaderos 
con capacidad hasta 1.200 toneladas. Construcción de pesqueros de todos 
los tipos, embarcaciones y artefactos flotantes de todas clases. Construc­
ción de motores Diesel, marinos y terrestres, con licencia Werkspoor 
con sobrealimentación hasta 2.100 BHP. Máquinas de vapor, terrestres, 
navales y estacionarias. Servomotores hidráulicos con licencia «Jaffa». 
Embragues y cambios de marcha «Brevo». Construcción de estructuras 
metálicas. Grúas de todos los tipos. Material ferroviario: locomotoras, 
vagones. Calderas marinas y terrestres. Equipos de quemadores de fuel-

oil para calderas, etc. Talleres de Fundición y Forja, etc. 

^ &®®®®®®̂ ®®®®®®®®®® ® ®® ©^©^^^^/g/^QÍ/^^ (|) 
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M A B L E M E N T E invitado por la Comisión de Fiestas de la 
marinera Bouzas, para que tenga un recuerdo en días tan se­
ñalados para ese Distrito marinero de Vigo, lo acepto honra-
disimO; deseándoles a todos aquéllos que allí viven del mar, 
que el Santo Cristo de los Afligidos los ampare y proteja otro 

año más y que continúe derramando sobre tan industriosa zona, la 
dicha y bienestar a que por su trabajo son acreedores. 

Como siempre, les aliento y animo a todos en la empresa, a 
grandes y chicos, para que actúen y laboren con un espíritu cris­
tiano; con la mayor comprensión y hermandad para que la jus­
ticia social resplandezca con verdadero amor, abandonando toda 
clase de egoísmos y mezquinos intereses, que tanto daño hacen a 
la Humanidad y que favorecen solamente a doctrinas disolventes. 

Que el Santo Cristo de los Afligidos, a Quien acompañaremos 
y rendiremos culto procesional en los días patronales, vele por to­
dos y proteja a los hijos de la marinera Bouzas. 

R A F A E L D E A G U I L A R 
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SOS/DA 
ESTURIÓN 

SlTlOOC 

1 1 

S COMBTM 

EMPRESA NACIONAL RADIO M A R I T I M A , S. 

HISPANO RADIO M A R I T I M A , S. A . 

C a l l e J o r g e J u a n , 6 - M A D R I D 

A . 

INSTALACIONES DE RADIOCOMUNICACION PARA TODA CLASE DE BUQUES 

INSPECCIONES PHOPIAS EN 
A l g c o i r a s , A l i c a n t e , A r r e c i f e , A v i - l é s , 

B a r b a t e , B a r c e l o n a , B i l b a o , C á d i z , C a r t a g e ­
n a , C e u t a , C o r u ñ a , G i j ó n , H u e l v a , [ s l a C r i s ­
t i n a , B a s P a l m a s , M á l a g a , M a r í n , O n d á r r o a , 
P a s a j e - ; , S a n t a n d e r , S e v i l l a , T e n e r i f e , V a ­
l e n c i a y V'iffO. 

Se c u e n t a , a d e m á s , c o n la c o l a b o r á c i ó n t é c n i c a y c o m e r c i a l de l a s 
p r i n c i p a l e s C o m p a ñ í a s de l m u n d o , e n t r e t o d a s l a s ' C u a l e s se d i s p o n e 
de m á s do 3 0 0 e s t a c i o n e s de s e r v i c i o d i s t r i b u i d a s p o r lo s p r i n c i p a l e s 
p u e r t o s de l o s c i n c o c o n t i n e n t e s , en lo s que c u a l q u i e r b u q u e a t e n d i d o 
p o r la E m p r e s a e n c o n t r a r á p a r a s u e s t a c i ó n de t e l e g r a f í a s i n h i l o s , 
u n s e r v i c i o e f i c a z de r e p a r a c i o n e s y t o d a c l a s e de a u x i l i o s t é c n i c o s . 
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•() tu.5 plantas 

Santísimo Cristo 

N t u C a p i l l a de es ta i g l e s i a de B a u z a s , las a l m a s buscan tus p l a n t a s ensan-
gren tadas , m i s ione ra s , e speranzadoras . . . como l a p a l o m a el nido p a r a a r r u l l a r 
a m o r e s ; corno el c ie rvo , que a t rav iesa , e l z a r z a l , p a r a c a l m a r l a sed en el a r r o y o 

del bosque. 

L o s corazones, se a r r a c i m a n j u n t o a t u c ruz , goteando l a s ang re de m i l p e n a s ; 
y a l contacto con l a t u y a redentora , se abre l a he rmosa r o s a del consuelo, sobre e l 
ta l lo de t u i n f i n i t a bondad. E r e s entonces, e l ¡ B U E N J E S U S D E L O S A F L I G I D O S l 

E n a t a rdece res rosados de las fiestas de B o u z a s , sa les de l t e m j ü o , en e l trono 
de tu C r u z . E n c a l v a r i o andante , tus ojos m i r a n l a i n m e n s i d a d de l as aguas , que t u 
poder h a n creado. T u frente se i n c l i n a , sobre las olas, los barcos, las redes, sobre 
los peces y los m a r i n e r o s . \ E R E S E L C R I S T O D E L M A R I 

E n este d í a de c ruz , de cielo y de m a r . E n este d í a de l a e x a l t a c i ó n h i s t ó r i c a 
de u n pueblo con v i d a m a r i n e r a , con h imno de g r a t i t u d a tus bondades, con p a l m a s 
de g l o r i a p a r a t u poder, no puede p resen ta r se m e j o r of renda , que poner bajo l as 
p l a n t a s del C r i s t o del m a r , los barcos, l a s redes, los peces, los m a r i n e r o s . 

L a h i s t o r i a y el sacerdote, son indispensables p a r a of ic iar es ta of renda . 

L a h i s t o r i a , porque en el santo E v a n g e l i o , t iene p r e d i l e c c i ó n t u d iv ino amor , 
por el m a r y por los hombres y las cosas del m a r . 

E n T i b e r i a d e s , l a ba rca de Ped ro , f u é pulp i to y c á t e d r a de e n s e ñ a n z a , y s í m b o l o 
de t u I g l e s i a . 

L a pesca m i l a g r o s a , e x p r e s i ó n del poder del D i o s d e l amor . L a m u l t i p l i c a c i ó n 
de los peces y de los panes , c a n t ó l a m i s e r i c o r d i a del R a b í , a l imentando las m u l t i t u ­
des, y l levando l a s o n r i s a y l a paz a los hogares . De l a boca del pez, s a c ó Ped ro , e l 
d r a m a , p a r a el t r ibu to . F u é el pez s í m b o l o de l a E u c a r i s t í a y del nombre de C r i s t o 
en l as c a t a c u m b a s ; lo l l e v a el V i c a r i o de C r i s t o en s u an i l l o , y en l as r i b e r a s , se 
r e c u e r d a el pez de S a n Ped ro . 
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L a s redes, s i r v i e r o n como s í m b o l o e in s t rumen to de esa s e l e c c i ó n , que de bue­
nos y malos , h a de hacerse p a r a per tenecer , o se r exc lu idos del re ino de los cielos. 

N a d a e x p r e s a mejor , que el m a r , l a s ag i tac iones de l e s p í r i t u en d í a s de tem­
p e s t a d ; l a j u s t i c i a de D i o s , en sus negros abism,os y en 
e l f u r o r de sus o l a s ; s u bondad en l a c a l m a de las on­
das b a ñ a d a s por l a luz , y cub ie r t a s por e l firmamento. 
D e aquellos hombres de l mar, e l ig ió los fundamentos 
J e I g l e s i a , y los ((pescadores de a l m a s » . 

E s e l sacerdote quien debe p r e s e n t a r l a of renda , 
porque es e l mediador entre D i o s y los hombres . E s 
el puente, p a r a a c e r c a r e l m a r a l cielo, decde e l a l t a r 
del templo. 

H o y , C r i s t o del m a r , aunque indigno, pero con acen­
drado a m o r a m i p a r r o q u i a m a r i n e r a , p e r m í t e m e se r 
e l oficiante de l a o f renda de toda l a v i d a de l a l m a y 
d é toda l a v i d a del m a r , de este noble y c r i s t i a n o pue­
blo de B o u z a s , que pongo bajo tus p l a n t a s , p a r a que 
s i empre en t i e r r a y en l a m a r s i g a n tus h u e l l a s ; y 
bajo tus manos , p a r a que tus bendiciones se conv ie r ­
t a n en p a n , en paz y en cielo. 

J O S E F E R N A N D E Z P A R A D A 

Pár roco de Bouzas. 

* B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O i 
<•> 

M A D R I D <%> 
<$> 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de P t a s . ^ 

R e s e r v a s 1 . 7 5 3 . 0 0 0 . 0 0 0 " <•> 

f C A S A C E N T R A L : P l a z a de C a n a l e j a s , n ú m . 1 ^ 

<•> SUCURSALES EN LAS PRINCIPALES LOCALIDADES DE LA ^ 
^ PENINSULA, CEUTA, MELILLA, BALEARES Y CANARIAS <¡> 
«> ^ 
<» <?> 
<*> CORRESPONSALES EN TODO EL MUNDO ^ 

SERVICIO ESPECIALIZADO PARA LAS OPERACIONES CON 
EL EXTERIOR EN SU DEPARTAMENTO EXTRANJERO <•> 

f S U C U R S A L D E B O U Z A S - V I G O <•> 

<$> D O M I C I L I O : A l a m e d a S u á r e z L l a n o s , n ú m . 1 <$> 

* Aprobado por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversiones con el n.0 ;3.45;i ^ 
<•> , j 

< ^ < ^ < ^ <S> <S> < ^ < ^ < ^ 
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fl 
G R A T O 
R E C U E R D O 

Durante estos siete años que, por mi 
ministerio sacerdotal, vengo participan­
do de la vida de esta gente del mar, es 
cuando se comprende el afán y preocu­
pación que muestran estos hijos de 
Bouzas en preparar estas fiestas hoga­
reñas y patronales en honor al Santí­
simo Cristo de los Afligidos, cumplien­
do así el compromiso adquirido el año 
anterior. Porque los que hemos nacido 
en püerto de mar, de gente de mar y 
viviendo ahora cara al mar, nos senti­
mos orgullosos, pues somos los que ver­
daderamente comprendemos estos pro­
blemas del mar y podemos dar, una 
vez más, testimonio de la fe de nuestros 
abnegados marineros. Fe que la llevan 
muy arraigada en sus corazones, por­
que fué el patrimonio heredado de sus 
antepasados. E n el trajinar de la vida 
tendrán, es verdad, sus flaquezas, pero 
siempre sabrán elevar su espíritu para 
dirigirse al Buen Jesús, como un día lo 
había hecho el patrón de Galilea, Pe­
dro, en aquellos momentos de zozobra 
y peligro: ¡Sálvanos, Señor, que pere­
cemos! 

Por eso, en este día, en que todos se 
dan cita para honrar con estos cultos 
solemnísimos al Cristo de los Afligidos, 
quiero tener un grato recuerdo para 
aquéllos que un día fueron también el 
alma de estas grandes solemnidades, y 
que no permitieron que dejasen de ce­
lebrarse en su pueblo estas fiestas pa­
tronales. Fueron hombres de mar, co­
mo aquellos marineros del lago de T i -
beríades, supieron y comprendieron la 
vida del mar, y en nombre de Cristo 
lanzaron muchos años sus redes. No ci­
to sus ñombres, pues están bien presen­
tes; supieron patentizar y simbolizar 
su fe en esas ofrendas que han hecho y 
quedaron a los pies del Buen Jesús: un 
corazón de oro, un altar a la Virgen 
Marinera, la ornamentación del templo 
y un jardín, para que las nuevas gene­
raciones aprendan de estos hombres de 
buena fe, y sigan transmitiendo esta 
buena herencia a los hijos de esta labo­
riosa villa de Bouzas. Una plegaria pa­
ra los que descansan en E l Señor, y 
una bendición del Buen Jesús para to­
dos los que navegáis, surcando el mar 
de la vida. 

A n g e l V i l a r {Coadjutor). 
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Compañía Radio Aérea 
Marítima Española, S. A. 

J o a q u í n G a r c í a Morato, 33 

T e l é f o n o 224 - 00 - 50 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : O R A M E 

M A D R I D 

S O N D A S R E G I S T R A D O R A S Y l E l F L C A C I -
S I M O S D E T E C T O i R i E S G R A F I C O S D E 
P E C F S D I S P U E S T O S P A R A A C O i P L A -

M I E N T O D E E X P L O R A D O R L U P A . 

E S T A C I O N E S R A D I O T E L E F O N I C A S , R A ­
D I O G O N I O M E T R O S , G I R O C O M P A S E S , 
A U T O - T I M O N E L E S , E Q U I P O S D E O R D E ­
N E S Y M A T E R I A L N A U T I C O D E T O D A S 

C L A S E S . 

Sumin i s t r ados y entretenidos por C . R . A . M . E . , 

prestan va l iosos s e rv i c io s a bordo de centenares de buques que rea l i zan v a r i a d í s i m o s 
tipos de pesca. L a s m á s importantes flotas bacaladeras e s p a ñ o l a s e s t á n dotadas de 
c o m p l e t í s i m a s insta laciones r a d i o e l é c t r i c a s C ' R A M E , y d é m o d e r n í s i m o s R A D A ­
R E S sumin is t rados t a m b i é n por e l la . 

E n t r e los buques mercantes, totalmente serv idos po r O R A M E en lo que a f é e ­
la a radio, sondas, r ada r y otras instalaciones complemen ta r i a s , ' f i gu ran los m a y o r e s 
t r a s a t l á n t i c o s v buques-tanques e s p a ñ o l e s , a s í como n u m e r o s í s i m o s buques m i x t o s , 
f ruteros y de ca rga . 

L a cont inuidad y ef icacia del se rv ic io queda garan t izada por una a m p l i a r e d 
m u n d i a l ue estaciones de s e r v i c i o , adecuadamente dotadas, que en el á m b i t o nac io ­
n a l abarcan los s iguientes puertoss 

P A S A J E S D E S A N P E D R O — S A N S E B A S T I A N — O N D A K R O A — B E R M E O — 
B I L B A O — S A N T A N D E R — G I J O N — I I l K l . V A — S E V I L L A — C A D I Z — B A R -
B A T E D E F R A N C O — M . G E C I R A S — M A L A G A — A D R A — A L M E R I A — A L I ­
C A N T E — V A L E N C I A — C A R T A G E N A — C A S T E L L O N — T A R R A G O N A — 
B A R C E L O N A — P A L M A D E M A L L O R C A — C E U T A — M E L I L L A — L A S P A L ­
M A S — S A N C R U Z D E T E N E R I F E — A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E 

V I G O : Montero Ríos, 4 -Te lé fono 12261 
M A R I N : General Mola , 94 - Teléfono 27 

L A C O R U Ñ A : F e r n á n d e z de l a T o r r e , del 1 a l 9, bajo n.0 5 - T e l é f o n o 4043 
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^ e l t r a n s c u r s o de n u e s t r a s f i e s t a s 

d e l a ñ o p a s a d o , h a s i d o d e s c u b i e r ­

t a s o i e r n n e m e n t e e s t a l á p i d a , c u y a 

r e p r o d u c c i ó n o f r e c e m o s en e s t a p á g i ­

n a , c o l o c a d a e n l a f a c h a d a de l a c a s a 

e n q u e n r c i ó e n B o u z a s , I s i d o r o A r a u j o 

y A l c a l d e , f u n d a d o r y p r i m e r d i r e c t o r 

d e l " D i a r i o de l a IVÜar ina" , de L a H a b a ­

n a . L a c e r e m o n i a h a t e n i d o l u g a r e n 

l a s p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e d e l 1 8 

de j u l i o , y a e H a h a n c o n c u r r i d o a l g u ­

n o s f a m i l i a r e s d e l i l u s t r e p e r i o d i s t a 

b o u c e n s e , q u e t u v i e r o n u n a d e s t a c a d a 

i n t e r v e n c i ó n . 

E s , e l p r e s e n t e a n o , e l d e l c e n t e n a ­

r i o de l a m u e r t e de t a n d e s t a c a d o pe­

r i o d i s t a ; y e l f o s e r á r e c o r d a d o c o n l a 

c o l o c a c i ó n de u n a c o r o n a de flores a l 

p i e de e s t a l á p i d a . 

( F o t o B E N E ) . 
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Caja de ¿borros y Monte de 
Piedad Municipal de Vigo 

SUCURSAL D E BOUZAS 

TOMÁS A. ALONSO, 326 

I a m a m o n t a n a o u i j a n o , s . l 
FABRICAS D E FORJAS D E B U E L N A Y N U E V A MONTAÑA 

G A i B i L E S B E AiCERlO p a r a i P E S l G A D E ARRíASTiRE, A L M A D i R A B A l S Y U S O S 

M A R I T I M O S . Cordones ¡para l iga r , J a r c i a s , Remolques , C a b l e s de acero (para 

toda clase de m i n a s e indus t r i as . C A B L E S E S P E C I A L E S S E A L E ; W A R R I N C T O N ; ^ 

P R E t F O R i M A l D O S ; A L A M B R E S OiE R E L L E N O ; A L A M B R E S i D E A C E R O pa ra 

la i f ab r i cac i én d'e M A l L i L E T A S - , a lambradas y somialamibradas. Alamibre de 'acero >̂ 

de a l t í s i m a res i s t enc ia p a r a 'la pesca del bonito, etc. Pun tas . Enrej'ado's, T e l a s 

m e t á l i c a s y otras' m a n u f a c t u r a s d e l a lambre . 

P A S E O D E P E R E D A , 32 ¡J/J f j j Jf fl £ R, A P A R T A D O , 36 
T B L E F S . : 3829 y 3910 U tk éM i tk n U M W 
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ALVARO 
CUNQUEIRO 

V E N Í A e] q u e e s t o e s c r i b e e n b a r ­

c a p o r el m a r , r e g r e s a n d o d e s d e 

l a s i s l a s C i e s a V i g o , y e n l a n o ­

c h e , de e n t r e l a s l u c e s de B o u z a s , s u r ­

g i e r o n l o s f u e g o s de a r t i f i c i o de l a j o r ­

n a d a t e s t e r a . L a s e s t r e l l a s s a l i d a s d e s ­

de t i e r r a n o d e j a b a n v e r l a s c e l e s t e s 

p a r p a d e a n t e s : n i la M o l a r s i q u i e r a , l a n 

a s a d a po r l a s m i r a d a s m a r i n e r a s . 

S i e m p r e f u i m u y a m i g o de e s t o s f u e ­

g o s o r i l l a m a r , r e f l e j a d a s l a s l u m i n a ­

r i a s en l a s a g u a s de l a r i b e r a , c o l o ­

r e a n d o la e s p u m a de l a s o n d a s . D e s d e 

el m a r , t odo B o u z a s e r a u n i n c e n d i o 

m u l t i c o l o r , u n v a s o de l q u e d e s b o r d a b a 

f u e g o . U n o , q u e es a l g o p e d a n t e , l e s 

c i t ó a l o s c o m p a ñ e r o s de n a v e g a c i ó n a 

D a m i á n de G o e s y l a s " d e s c o b e r t a s " 

o r i e n t a l e s , — " p o r m a r e s n u n c a d a n t e s 

n a v e g a d o s " — , y a q u e l G o c h i n q u e a l l í 

v i e n e d e s c r i t o , r o d e a d o p o r l o s f u e g o s 

c h i n o s , b e n g a l a s , v o l a d o r e s y v i o s de 

p l a t a , c u a n d o se a c e r c a b a n l a s n a o s 

l u s i t a n a s , r a u d a s y s o l e m n e s c o m o 

o c t a v a s de C a m o e n s . L a o c t a v a r e a l es 

u n a e s t r o f a a la vez a l a d a y g r a v e , y 

en a r q u i t e c t u r a n a v a l se d e f i n i r í a p o r 

u n t r e s p a l o s con. l a s v e l a s d e s p l e g a ­

d a s . . . D i g o q u e B o u z a s e r a , e n l a n o ­

c h e v e r a n i e g a , c o m o e l G o c h i n d e l c r o -

n i s t a p o r t u g u é s : l u c e s r i b e r e ñ a s y l o s 

a l e g r e s f u e g o s e s l m e n d o s o s . L o s c h i ­

n o s s o s t u v i e r o n s i e m p r e q u e h a b í a n 

l o g r a d o u n a p ó l v o r a m á s s o n o r a q u e 

el b r a m i d o de l d r a g ó n m o n t a ñ é s , y l o s 

s e ñ o r e s p o r t u g u e s e s p a s m a b a n l a n í o 

de l r u i d o c o m o de l a n í a flor en el a i r e . 

P u e s j a r d í n de f u e g o v a r i o p i m o c o m o 

e s t e , el de B o u z a s , v o l a n t e , m á s a é r e o 

q u e l o s c o l g a n t e s de B a b i l o n i a . 

D e s d e a q u e l l a n o c h e , s i e m p r e q u e 

h a b l o o me h a b l a n de B o u z a s , me v i e n e 

a la m e m o r i a a q u e l l a c e l e s t i a l j a r d i ­

n e r í a de f u e g o m i r á n d o s e en el e s p e j o 

de l m a r a m i g o . Y p o r e l l o , q u i z á s , u n a 

vez q u e f u i a B o u z a s c o m o c o n f e r e n ­

c i a n t e , me s a l i ó t a n Fác i l a l l í e l h a b l a r 

de p a i s e s i m a g i n a r i o s p e r d i d o s en el 

h ó r i z o n t e m a r i n o : p o r q u e B o u z a s y s u 

m a r e r a n en m i i m a g i n a c i ó n c o s a l e j a ­

n a y f a s t u o s a , u ñ a e s l a m p a de e x t r a - 1 

ñ a s n a v e g a c i o n e s , p u e r t o de r e m o t a 

i s l a h a l l a d a a l c a b o de m i l s i n g l a d u ­

r a s de S i n b a d . T a n t o p r e s i o n a b a l a e s ­

l a m p a de B o u z a s c o n s u fuego en m i 

m a g i n , q u e no me d e j a b a v e r l a v i l l a 

v e r d a d e r a , l a m a r i n e r a e i n d u s t r i a l , 

t oda l a c a l i d a d h u m a n a y g a l l e g a de 

e s t a p a r c e l a n u e s t r a , t a n v i v a en m i 
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D I S T R I B U I D O R 

EL M O T O R N A C I O N A L , S. A . 
C O L O N , 2 9 T E L 1 3 3 0 3 

V I G O 

c o s t a d o de] m a r de V i ^ 0 - C r e o q u e m i 

i m a g i n a G Í ó n n o t o m ó L i e r r n l i a s t a q u e 

s e n t a d o a b l a n c o s m a n t e l e s í n e j ) u s e a 

c o m e r u n a e m p a n a d a de " x o u b a s " y a 

b e b e r u n b o n e s t o R o s a l . L o m i s m o le 

p a s ó u n a vez a l s e ñ o r R a b e l a i s en 

T o u r s : t a n e m b e b i d o v e n í a c o n s ü s i n ­

v e n c i o n e s de g i g a n t e s y de p a í s e s f a ­

b u l o s o s , q u e s e n t a d o a c o m e r s e g u í a 

s o ñ a n d o , h a s t a q u e el s a b o r de la p e r ­

d iz se le i m p u s o en la b o c a y lo s a c ó 

de la e n s o ñ a c i ó n p a r a el r e g u s t o d e l 

b u e n c o m e r . " Y e n t o n c e s , c o m e n t ó , v i 

e l b o s q u e de T u r e n a " . P u e s yo t a m b i é n 

v i B o u z a s , s u a p e t i t o de m a r , el d i a r i o 

t r a t o c o n la o l a . 

E n el c r e c i m i e n t o de B o u z a s v a n 

u n i d o s la p a t e n t e l a b o r i o s i d a d c o n l a 

v o c a c i ó n , y p o r e l l o se l o g r a u n a m a ­

n e r a c o t i d i a n n de s a t i s f a c c i ó n m o r a l , 

q u e se t r a d u c e , p o r e j e m p l o , en la a l e ­

g r í a de l a s f i e s t a s b o u c e n s e s : b a y u n a 

p r o f u n d a n e c e s i d a d de f e s t e j a r la v i d a , 

n a c i d a de u n a p e r f e c t a a d e c u a c i ó n e n ­

t r e el t r a b a j o y ta v o c a c i ó n , de la 

r e a l i d a d de u n a v i d a v i v i d a p l e n a m e n ­

t e . . . A c e r c á n d o m e a B o u z a s p a r a v e r 

s u s f u e g o s , n a v e g a n d o en l a n o c h e el 

m a r de B o u z a s , y o no a t e n d í a a e s t a 

v i d a r e a l , y me d e j a b a e n c a n t a r c o m o 

la s i e r p e p o r la f l a u t a p o r lo s a l t o s c a s ­

t i l l o s de fuego q u e e s t a l l a b a n en el 

a i r e . Y e r a p a r a m i a q u e l l a n o c h e el 

m a r de B o u z a s t a n h e r m o s o c o m o p u ­

do s e r el de G o c h i n p a r a l o s g r a n d e s , 

i n a u g u r a l e s n a v e g a n t e s l u s i t a n o s de 

a n t a ñ o . S i y o h i c i e s e e l p r o g r a m a de 

l a s t i e s t a s v e r a n i e g a s v i g u e s a s , p o n ­

d r í a en él u n v i a j e p o r m a r a B o u z a s , 

e n l a s n o c h e s de l o s e s t r e p i t o s o s f u e ­

gos o r i l l a m a r . U n a t i e s t a i n c o m p a r a b l e . 
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A T L A N T I C O 

f i e s t a . . . 

AGUA MINERAL 

R O I 
MINERO MEDICINAL 
A G R A D A B ' . E S Y DIGESTIVAÍ 
KeuMHKimiMrmtiniuif 

ti R MOf Mt K M ^ 

...un e x t r a o r d i n a r i o e n 
c a d a m e s a . 

E n l a s u y a , s e g u r a ­
men te , m a n j a r e s a p e t i t o , 
sos : m a r i s c o s , c a r n e s -
p a s t e l e s . 

N o se p r i v e d e n a d a 
c o n e s t a c o n d i c i ó n : 
a c o m p a ñ e a c a d a p l a t o 
con. . . 

C A B R E I R Q Á 
E L A G U A M I N E R A L D E M E S A 

AGRADABLE • DIGESTIVA 
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E n l a s i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s n a v a l e s e i n d u s t r i a l e s , l a c a n a l e t a p e r ­

f o r a d a " E s m e n a " , e s e l s o p o r t e i d e a l , p o r s u : 

• Sencillez y rapidez en el montaje. 

• Necesidad del mínimo espacio. 

• Ligereza de peso. 

• Aireación perfecta. 

• Larga vida de los cables. 

• Facilidad de ampliación o reparación. 

' Facilidad de revisión. 

• Estética. 

F a b r i c a n t e s : E S T A M P A C I O N E S M E T A L I C A S D E L N A T A H O Y O 

i) A r c i p r e s t e de H i t a , 17 a l 2 3 ¡ 

l T e l é f o n o 9 6 - 5 6 — G I J O N — ( E s p a ñ a ) < 

i» * 
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E L h o m e n a j e q u e en e l a ñ o p a s a d o y 
p o r v e z p r i m e r a h a s i d o d e d i c a d o 
a n u e s t r o s m a y o r e s p o r i n i c i a t i v a 

de l a a c t i v a C o m i s i ó n de F i e s t a s , es en 
e s e n c i a u n a s e n c i l l a p e r o o b l i g a d a y 
c a r i ñ o s a e x p r e s i ó n de p ú b l i c a g r a t i ­
t u d , d e l i c a d o y h e r m o s o s e n t i m i e n t o 
q u e , a n t e m e r c e d e s r e c i b i d a s , h a de flo­
r e c e r r e l u c i e n t e en l o d o c o r a z ó n n o b l e . 

E s la t i e r n a o f r e n d a de g e n e r a l v e ­
n e r a c i ó n a a q u e l l o s q u e c o n t a n t o a m o r 
y c e l o h a n d e s g r a n a d o d u l c e m e n t e e n 
n u e s t r a i n c i p i e n t e i n t e l i g e n c i a l a s e x ­
c e l s a s l u c e s de l a f e , e n m a r c a d a s c o n 
a l e g r e i n t e n c i ó n de r e a l c e en el e s p l e n ­
d o r de b r i l l a n t e s t r a d i c i o n e s . 

E s el e n c e n d i d o c a n t o de r e c o n o c i ­
da a l a b a n z a a l o s q u é , p e s e a s u s í m ­
p r o b o s e i n n u m e r a b l e s d e s v e l o s , se h a n 
e s m e r a d o l a n í o en p r o c u r a r n o s l a ade­
c u a d a f o r m a c i ó n p a r a h a c e r n o s m á s 
s u a v e l a d u r a c u e s t a de la v i d a . 

S i g n i f i c a , e n e l f o n d o , e l m o d e s t o 
p e r o s e n t i d o y p o p u l a r a g a s a j o q u e , en 
í n t i m a s a n s i a s de a m o r f i l i a l , q u i e r e 
r e n d i r e s t e p u e b l o a s u s m á s a ñ o s o s 
v e c i n o s ; p r i v i l e g i o é s t e no r e s e r v a d o a 
t o d o s , p o r el d e b i d o r e c o n o c i m i e n t o a 
l o s i n d i s c u t i b l e s m é r i t o s c o n t r a í d o s en 
el h o n r a d o l a b o r a r de s u v i d a e j e m p l a r , 
m e r c e d a l c u a l t a n t a h a s i d o s u c o n t r i ­
b u c i ó n a l a c t u a l p r o g r e s o y b i e n e s t a r 
de B o u z a s , d e l q u e , s i n m e r e c i m i e n t o 
q u e lo a v a l e , n o p o c a s v e c e s n o s v a n a ­
g l o r i a m o s y n o s a r r o g a m o s . E s q u e , e n 
b u e n c r i t e r i o , h e m o s de c o n c e d e r q u e 
el a l c a n c e í n t e g r o de la o b r a de l h o m ­
b r e no se c o n c r e t a e x c l u s i v a m e n t e a l a 
d i r e c t a m e n t e r e a l i z a d a d u r a n t e s u e t a ­
pa de l a b o r a c t i v a , s i n o que en r i g o r le 
p e r t e n e c e t a m b i é n y en g r a n p a r t e , 
a q u e l l a q u e c o n el t i e m p o , a ú n d e s a r r o ­
l l a d a p o r o t r a s m a n o s , t r a s c i e n d e de 
s u p r o y e c c i ó n . E n n í t i d a i m p a r c i a l i ­
d a d , m á s p l á c e m e s y l o o r m e r e c e e l 

S I M B O L I S M O 
d e u n 

T I E R N O H O M E N A J E 
q u e p a c i e n t e m e n t e s i e m b r a y c u l t i v a , 
q u e el q u e a l e g r e m e n t e r e c o g e . 

C o n d e v o t o s e n t i m i e n t o de j u s t a 
e c u a n i m i d a d , c ú m p l e n o s d e d i c a r e n 
e s t e h o m e n a j e — p u e s n o b l e z a o b l i g a — 
u n c a r i ñ o s o r e c u e r d o , de p r o f u n d o s e n ­
t i d o e s p i r i t u a l c o n u n c i ó n e h i m n o de 
a l a b a n z a , p o r l o d o s n u e s t r o s ^ b e n e m é ­
r i t o s a n t e c e s o r e s , d e s d e a q u e l l o s c u y o 
r e c u e r d o d e s v a n e c i d o en el t i é m p o y a c e 
d o r m i d o en ta s o m b r a de l o l v i d o , h a s t a 
n u e s t r o s m u e r t o s m á s q u e r i d o s , c u n o 
p e r m a n e n t e y v i v o r e c u e r d o n o s c o n ­
f o r t a a l r e s p l a n d e c e r en la m e n t e c o n 
d e s t e l l o s de i m p e r e c e d e r a l u z ; que c o n 
a m o r p a t e r n a l h a n i n c o r p o r a d o a s u s 
d e s c e n d i e n t e s l a e x q u i s i t a e s e n c i a de 
p u r o s i d e a l e s , p r i m i c i a s de t e s t e r a s y 
d e l i c i o s a s c o s t u m b r e s , en l i m p i o a m ­
b i e n t e de e d i f i c a n t e c o n d u c t a , de b u e n ' 
o b r a r ; t e s o r o s e s t o s n u n c a b i e n v a l o ­
r a d o s n i d e b i d a m e n t e a g r a d e c i d o s q u e , 
c o n a l i c i e n t e de e n a l t e c e d o r a h i s t o r i a , 
e i n e r c i a p u j a n t e de e h s e ñ a d o r a s t r a ­
d i c i o n e s , e s t i m u l a n en s u c e - s i v a s g e n e ­
r a c i o n e s s u o p o r t u n a floración. 

S i m b o l i z a , . e n f i n , e s t e f r a t e r n a l h o ­
m e n a j e , e l e n t r a ñ a b l e r e n d i m i e n t o de 
u n p u e b l o a s u s r e s p e t a b l e s d e c a n o s , 
q u e s i b i e n c o n faz a r r u g a d a — h o n o r a ­
b le h u e l l a de a ñ o s de l u c h a — s i g u e n 
o f r e c i e n d o a ú n , en a c t i v a y b e n é f i c a 
m i s i ó n s o c i a l , d u l c e y f i r m e a p o y o a ta 
t an c o n v e n i e n t e u n i d a d f a m i l i a r , a l e c ­
c i o n a n d o c o n j u i c i o s a s y c a r i ñ o s a s a d ­
v e r t e n c i a s , c o m p e n d i o e n j u n d i o s o de 
m a d u r a e x p e r i e n c i a , ; e n s e ñ a n z a s * e s t a s 
q u e c o b r a n e n s u s a l l e g a d o s - í n t i m o y 
a s c e n d i e n t e i n f l u j o i r r a d i a d o de s u s e ­
r e n o y b o n d a d o s o p o r t e p a t r i a r a I , r e ­
f le jo e x t e r n o de u n a v i d a e j e m p l a r . 

G o m o s o r p r e n d e n t e c o i n c i d e n c i a , p l á ­
c e n o s c o n s i g n a r , q u é es p r e c i s a m e n t e 
en el d e c l i n a r de] d í a c u a n d o m á s m a ­
j e s t u o s o se m u e s t r a el s o l en el m a r c o 
e s p l e n d o r o s o de u n b e l l o a t a r d e c e r , 
t r a s de r e g a l a r p r ó d i g a m e n t e , c o n s u 
f e c u n d a c a r i c i a , r a u d a l e s de v i d a , b e l l e ­
z a , a l e g r í a y b i e n e s t a r , 

E M I L I O M E R A . 
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D E P I N T U R A S 

0 
0 
0 
0 
0 
| OFICINA EN IBAÑEZ DE BILBAO, 2-2" -
0 FABRICA EN LUCHANA - FRANDIO 
0 
0 B I L B A O 
0 
$ F A B R I C A S C O A S O C I A D A S 
| E N T O D O E L M U N D O 
| "INTERNACIONAL" N." I . - Anticorrosiva. ¡jS) Submarina para fondos de buques de hierro 0 y acero. 
0 "INTERNACIONAL" N.<> II. - Antincrustan-
S te. Submarina para fondos de buques de hierro y acero, f "SILVER PRIMOCON". - La más moderna y 0 eficiente p.ntura submarina anticorrosiva pa-tí) ra planchas nuevas o desoxidadas. 1, "BROWN PRIMOCON". - La más moderna imprimación anticorrosiva. "COPER PAINT EXTRA STRONG". - Para fondos de buques de madera. 

LAS DE MAYOR CAPACIDAD 
DE CUBRIR. - LAS DE MAYOR 

E F I C I E N C I A 
"PESCARINE". — Pintura sin olor, no impar­te sabor. Especial para neveras. "BOOTTOPPING". - Para líneas de flotación. "FÜNNEL PAINT". - Especial para chime­neas. 
"TOPSIDE". - Pintura para el costado. "LAGOLINE". — Para superestructuras, cáma­ras, etc. 
"DANBOLINE". — El mayor anticorrosivo pa­ra to a obra de hierro y acero. "BOILERAC". — Para evitar la corrosión de las calderas y tubos. 
Las mejores pinturas para buques de 
hierro, acero y madera. Pinturas re­
sistentes al aire y al sol. Barnices de 
litografía. Esmaltes y barnices de to­

das clases. 

Todas patentadas HOLZAPFEL. Exi­
jan esta ma^ca y no admitan otras. 
Nuestras patentes son las de mas du­
ración, las mejores y, dados sus mag­
níficos resultados, las más baratas. 

A g e n t e e n V i g o : 

D . H I L A R I O A L V A R E Z R E Y 

A v . G e n e r a l A r a n d a , 5 0 

# T e l é f o n o : 1 3 9 0 4 | 
^ I 
(á/®.'©-®'©,'©-'®/®/®'©-'®,'©/®©-'© ©/©©/©-'©-©/©'©-i -

eon 

arco 
Especialidad en aparejos de pesca 

de todos los tipos 

Manufactura de cáñamos, trenzas 

y cordelería 

Polas para almadrabas 

F A B R I C A D E 

H I L O S Y R E D E S 

Apartado 10 
Teléfono 95 
Particular 53 

V I L L A J O Y O S A 

( A L I C A N T E ) 

<ái '3) 
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4 u ó e n c i a 

F O N T A N 
Tenemos l a p a r t i c u l a r i m p r e s i ó n que l a 

d e v o c i ó n de B o u z a s a s u S a n t o C r i s t o , no 
es u n a a d o r a c i ó n exces ivamente a n t i g u a , 
s i j u z g a m o s por test imonios escr i tos que 
no hemos logrado h a l l a r . E l l o nos impide 
conocer la, r o t a c i ó n de l as m a y o r d o m í a s en 
r e l a c i ó n con esta, f e s t i v i d a d . P e r o en e l 
presente s iglo deb ió ser A n t o n i o F o n t á n , e l 
boucense que en m á s ocasiones p r e s i d i ó 
l a c o m i s i ó n ¡ e s t e r a , del C r i s t o de los A f l i ­
gidos. U n a s p res idenc ias , que, a. pa r t e de 
l a buena m a n e r a de hace r que e r a p rove r ­
b i a l en él , se comple taban con l a p r e s t an ­
c i a f í s i c a de F o n t á n , llena, de empaque y 
s e ñ o r í o . Y dentro de estas p res idenc ias o 
form,ando c o m i s i ó n apa r t e , f u é du ran te 
muchos a ñ o s , delegado p a r a las so lemni­
dades r e l ig iosas en contacto directo con los 
p á r r o c o s de S a n M i g u e l . G r a c i a s a esto el 

a j u a r l i t ú r g i c o del S a n t o C r i s t o , cons ta de 
valiosos objetos de culto y r i cos ropa jes 
que se g u a r d a n en s u domici l io f a m i l i a r . 

A n t o n i o F o n t á n f u é l a pe r sona l idad bou-
cense de l a a c t u a l g e n e r a c i ó n , y a ú n h a n 
de p a s a r muchos a ñ o s h a s t a que u n hombre 
de sus condiciones v u e l v a a s u r g i r en B o u ­
zas . De los p l u r a l e s cargos rec tores que 
func iona ron bajo s u p a t e r n a l m a n d a t o ; de 
s u amor e n t r a ñ a b l e a l a v i l l a n a t i v a , y de 
sus m,é r i tos como hombre de a c c i ó n , y a se 
h a dejado en s u d í a c u m p l i d a cons tanc ia 
en las pciginas de los dos d ia r ios locales 
que r e s e ñ a r o n s u muer te . A n a l i z a r e m o s 

brevemente unos rasgos sueltos de s u eje­
c u t o r i a c r i s t i a n a y soc ia l , y a que p re t en ­
der e n t r a r en detal le en l a to ta l t r ayec to ­
r i a v i t a l de F o n t á n , h a r í a necesa r i a s todas 
las p á g i n a s de este l i b r i t o . 

P a r e c e que a ú n estamos viendo a F o n ­
tán, oyendo misa, en s u l u g a r p re fe r ido , 
ante el v ie jo re tablo de los R e m e d i o s ; y 
cuando se ce lebraban las solemnidades del 
S a n t o C r i s t o , f i g u r a r a l f ren te de l a comi­
s i ó n . A u n q u e otros comisionados a l t e r n a ­
r a n en l a t e r n a de f a l t a s , él s i empre es­
taba pronto a ocupar el s i t io de honor en 
l a p a r r o q u i a l , c e r ca del p resb i te r io . 

Cuando la, c o y u n t u r a pesquera e r a m á s 
esperanzadora , d e s p u é s de a g u a n t a r l a 
p r u e b a de las temporadas a d v e r s a s , supo 
r e n u n c i a r a l culto del becerro de oro. Y a 
que D i o s no quiso da r l e herederos directos , 
v e n d i ó sus barcos p a r a v e r t e r todo s u a f á n 
en esas p res idenc ias b o u c e ñ a s p lenas de t r a ­
bajo b a l d í o que nadie a,gradece, donde se 
encuen t ra , a poco que se escarbe, la, i m ­
p r o n t a de s u talento creador . 

E n el decl ive de s u labor iosa e x i s t e n c i a , 
s u m a g n á n i m o c o r a z ó n se vo lcaba en el 
b ien de ese semejante en p e n u r i a , sobre 
todo en e l t r a b a j a d o r del m a r . N u n c a di jo 
F o n t á n a, u n m a r i n e r o que so l ic i ta ra , c u a l ­
quier cert if icado necesar io , que v o l v i e r a a l 
s iguiente d í a . L o l l e v a b a con él h a s t a el 
t r a n v í a , y de l a m i s m a C o m a n d a n c i a de 
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V I G O 
PRIMERA ACADEMIA 
DE AUTOMOVILISMO 
AUTORIZADA 
OFICIALMENTE 
EN LA PROVINCIA 

Profesorado técn íco : 

S z e 5 . A í a t t í n e - } d í a 

l a J Q o c k a y 

P R I N C O P E , 3 4 - 25.o 
T E L E F O N O , 1 1 8 6 3 - V I G O 

(EDIFICIO ALFREDO ROMERO) 

M a r i n a , cuyos j e f e s suces ivos lo h o n r a r o n 
en s u a m i s t a d , o de l a dependencia of ic ia l 
o no of ic ia l que f u e r a , s a l í a e l t r a b a j a d o r 
so l ic i tan te con s u c e r t i f i c a c i ó n firmada en 
el bolsil lo. 

S u e jecu to r ia benéf i ca tuvo p r e s e n c i a en 
todo lo que redundase en bien del pobre. 
A ú n hoy es cor r ien te escuchar a c u a l q u i e r a 
de nues t ros necesi tados de f a v o r que se 
c reen pos te rgados : ¡ S i v iv i e se F o n t á n . . . l 
Y a atado a aque l l a s i l la , de p a r a l í t i c o de 
l a que no h a b í a de l evan t a r s e m á s , e l r e ­
cuerdo de s u fue r t e pe r sona l idad s e r v í a a 
B o u z a s p a r a l o g r a r beneficios, t a l como en 
las N a v i d a d e s o en fiestas las A u t o r i d a d e s 
le r e m i t í a n cant idades impor t an t e s p a r a r e ­
p a r t i r bajo s u pa t ronazgo . Como u n nuevo 
C i d , s e g u í a ganando ba ta l l a s socia les , a u n ­
que sus remos enfermos h a b í a n perdido l a 
f a c u l t a d f í s i c a de poder da r . 

A n t o n i o F o n t á n p o s e í a l a v i r t u d m á s d i ­
f í c i l de p r a c t i c a r en estos t iempos. D e c i r l a 
v e r d a d ; l a v e r d a d de snuda ; e x p r e s a r c l a ­
r amen te s u modo de pensar , s i n miedo y 
s i n t a cha . U n a v i r t u d que las a l m a s mez­
qu inas no pe rdonan jamás. 

H e r i d o y a por l a enfe rmedad que h a b í a 
de l l e v a r l o , s u g r a n c o r a z ó n se quebraba 
en l á g r í m u s cuando le l l egaba u n a v i s i t a 
i n t e r e s a d a en que aque l l a s a l u d se reco­
brase p a r a bien de todos; y l a co rpu len t a 
h u m a n i d a d doliente se encon t raba en i n f e ­
r i o r i d a d a l compara r se con e l v i s i t a n t e que 
l l egaba por sus p r o p í o s remos, cosa que a 
él le es taba negada . Nosot ros no nos a t r e ­
v imos a ve r lo a s í . N u n c a nos quis imos i m a ­
g i n a r a l g igante vencido, y p r e f e r imos que 
n u e s t r a r e t i n a conservase el recuerdo del 
F o n t á n que h a b í a m o s conocido s i e m p r e : en­
tero y fuer te , con aque l l a b r a v u r a de l eón 
p a r a deci r l a ve rdad . 

L o e n t e r r a r o n u n a ta rde i n v e r n a l de he­
lado cierzo. E l v iento recheado, a l p a s a r 
s i lvando entre las palm,eras f r o n t e r a s a s u 
c a s a , p a r e c í a l l o r a r , despidiendo a l a d a l i d 
de B o u z a s que se m a r c h a b a . . . 

B . V . 
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£1 
G R A N 
P A T R O N 

V a y a el introi to de esta p e q u e ñ a glosa para aquellos que, por ava ta res de l a v i d a , 
se encuentran a le jados de su querido B a u z a s , s iempre en constante forcejeo con e l m a r . 
B i e n v e n i d o s los que t e n é i s la inmensa dicha de l legaros a vues t ro querido pueblo en 
estas fe l ices fechas. • 

r P a r a los otros, para los que l a s c i r cuns tanc ias no les han sido favorables , nuestro 
m a s c a r i ñ o s o recuerdo. 

* • * 
Desde que los p r imeros pescadores se a fanaron buscando en el M a r e l sustento de 

los suyos, é s t e sostiene s u mi l ena r io d e s a f í o con los hombres. Y , de s iempre, desde los 
t iempos de aquellos humildes pescadores de G a l i l e a , el mar , en v a n g u a r d i a , m a r c a e l 
avance incontenible de los t iempos h a c i a su p e r f e c c i ó n , obliqando a los hombres que 
de e l se nu t ren a renovarse , a pe r fecc ionarse ; a superarse cada d í a , y a que se mues t ra 
ava ro y p r ó d i g o a l a v e s . 

A v a r o con los que, a fe r r ados a v i e j a s y caducas costumbres, con punible negl igen­
c i a , se n iegan a segu i r e l r i tmo acelerado del avance de esta é p o c a que nos h a sido 
dado v i v i r . P r ó d i g o s con los que, c ó m o los h i j o s de B a u s a s , desconociendo e l desal ien­
to y haciendo honor a l heroico e s p í r i t u de lucha de sus antepasados, aceptan e l com­
bate, preparando nuevas y modernas a r m a s con que vencer le , renovando constantemen­
te barcos y per t rechos p a r a i r a buscar , a l l í donde e l salado coloso lo esconde, s u p la ­
teado tesoro, s i n que sean o b s t á c u l o s mi l l a s y m á s m i l l a s , profundidas y abismos. 

A é s t o s se r inde e l insac iable gigante azu l , u b é r r i m o y asombrado de tanto t e s ó n 
de tanta tenacidad. 

Y este m a r t a m b i é n se mues t r a generoso con los indomables nautas que no temen 
longitudes, devorando ansiosamente con sus qui l las mi l l a s y mi l l a s en incansables s i n ­
g laduras para a r r a n c a r de sus e n t r a ñ a s , doquiera se encuentre, e l sustento de los suyos , 
y permite que por sus salados caminos y sobre sus ondulantes lomos v u e l v a n o t ra ve s , 
una m á s en e l t ranscurso de los a ñ o s y en la s u c e s i ó n de l as g randes f ies tas boucenses, 
los h i j o s de este emprendedor pueblo los cuales, haciendo un alto en su co t id iana l ucha 
por l a ex i s t enc ia y e l f lorec imiento de su indus t r ia , que, por ende, es e l engrandec i ­
miento de su pa t r i a y de s u .pueblo, v u e l v e n a reun i r se con los suyos y a postrarse, de­
votos, agradecidos o supl icantes , a los pies de la venerada imagen de s u C r i s t o de los 
A f l i g i d o s . E s t e C r i s t o que s iempre h a presidido sus honrados afanes y que, en S u n o m ­
bre, c ó m o hace ce rca de dos m i l a ñ o s lo h i c i e r a P e d r o , l a n s a n l a s redes a l m a r . 

E s t e nuevo p a r é n t e s i s , ansiosamente esperado, tiene como recompensa el poder 
a b r a s a r a sus seres queridos y es t rechar amigas manos. 

Queremos aprovechar l a oportunidad que nos br indan a l pedirnos unas cua r t i l l a s , 
p a r a da r nues t r a m á s co rd i a l b ienvenida a todos los h i j o s de B a u z a s que en s u f ies ta 
m a y o r re tornan alborozados, d e s e á n d o l e s una g ra t a es tancia y que s u C r i s t o , E l C r i s t o 
de los A f l i g i d o s , s u G r a n P a t r ó n , s i ga o r d e n á n d o l e s que en su nombre echen l a s redes 
a l ma r . 

A N T O N I O P A R D O F E R N A N D E Z . 
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£ a Tftutualidad flaoiera 
INSTITUCION B E N E F I C A D E SEGUROS MUTUOS 

CONTRA LOS ACCIDENTES D E TRABAJO Y D E L MAR 

FUNDADA EL 12 DE MARZO DE 1911 

POLICARPO SANZ, 21 - 2.2 - V I G O 

DATOS A L 31 D E D I C I E M B R E D E 1960 

S E G U R O S D E A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 

INCAPACIDAD P E R M A N E N T E Y M U E R T E - INCAPACIDAD 
T E M P O R A L - C A T A S T R O F E - DAÑOS A T E R C E R A S PERSONAS 

I M ó m i n a s a s e g u r a d a s : P e s e t a s 2 0 6 . 7 4 2 . 9 9 1 ' — p o r 7 . 6 5 6 o b r e r o s 
D e p ó s i t o de G a r a n t í a " 4 . 7 8 8 . 0 7 0 . 2 8 

F O N D O D E R E S E R V A E S T A T U T A R I O : 
V O L U N T A R I O : 

T O T A L F O N D O S D E R E S E R V A : 

P E S E T A S 5 . 0 2 4 . 3 3 9 , 3 0 
4 . 3 5 : 9 . 4 4 2 , 9 3 

P E S E T A S 9 . 3 8 3 . 8 4 2 ' 2 3 

D e l e g a c i o n e s e n : M a r í n , L a C o r u ñ a , G i j ó n , S a n S e b a s t i á n , C á d i z 

y L a s P a l m a s 
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F K R 1 I I X F K I J O O A J L F A V A 

D I G A N lo q u e q u i e r a n , p e r o y o 
s i e m p r e he c r e i d o e n l a fe d e l m a ­
r i n e r o . 

S e h a b l a m u c h o de c r i s i s d e l s e n t i ­
m i e n t o r e l i g i o s o , de i n d i f e r e n t i s m o , de 
r e l a j a c i ó n de l o s r e s o r t e s e s p i r i t u a ­
l e s . P e r o p o c a s v e c e s s e a n a l i z a n l a s 
c a u s a s q u e , e n c i e r t o m o d o , lo j u s t i ­
f i c a n . 

L a l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a , l a b a ­
r a ú n d a de p r e o c u p a c i o n e s q u e a t u r d e n 
e l e s p í r i t u , l a m u l t i t u d de o b s t á c u l o s 
q u é h a y q u e s a l v a r e n e l i n g r a t o n a v e ­
g a r de l a v i d a m o d e r n a , en u n l a s t r e 
q u e c o n t r a p e s a l o s v u e l o s d e l e s p í r i t u , 
i m p i d e l a s e x p a n s i o n e s de l a f e . 

C i e r t o es q u e e l B u e n M a e s t r o m a n ­
d ó s o b r e p o n e r n o s a t a l e s i n q u i e t u d e s 
m a t e r i a l e s , t r a b a j a r s i n o l v i d a r l o s i m ­
p e r a t i v o s de l a R e l i g i ó n . E n c o m p e n ­
s a c i ó n , é l s u p l i r í a c o n s u e f i c a z c u i d a ­
do de n u e s t r a s c o s a s , l a p a r t e de n u e s ­
t r o d e s c u i d o . 

¡ D i f í c i l d e s p r e o c u p a c i ó n é s t a en c i e r ­
tos s e c t o r e s h u m a n o s q u e , b a j o l a i n ­
fluencia de u n c o m p l e j o c o n c u r s o de 
c i r c u n s t a n c i a s , a p e n a s s i h a n p e r c i b i ­
do u n e s b o z o ele l a f e ! 

L a d i f i c u l t a d de h a c e r f r e n t e a l a s 
m ú l t i p l e s p r e o c u p a c i o n e s es q u e l a v i ­
d a p l a n t e a , s i n d e s c o n t r o l a r s e en l a 
d i s c i p l i n a r e l i g i o s a , c a s i no e x i s t e en 
l o s b i e n e n t r e n a d o s e n l a a s c é t i c a c r i s ­
t i a n a ; p e r o , e n e l r e s t o . . . 

Q u e lo d i g a , s i n o , e l p r o t o t i p o de l a 
c l a s e m a r i n e r a , S a n P e d r o , a n t e s de 
r e c i b i r la i n f u s i ó n d e l E s p í r i t u S a n i o , 
c u a n d o t e n í a m á s de h u m a n o q u e de 
d i v i n o . ¡ Q u é r a s g o s l o s s u y o s de i m p e ­
t u o s a g e n e r o s i d a d c r i s t i a n a , p e r o q u é 
t r e m e n d o s f a l l o s e n l a v i r t u d , e n l a f e , 
e n l a c o n f i a n z a d i v i n a s a l p i c a n s u v i ­
d a , m i e n t r a s t r a n s c u r r í a a l a s o m b r a 

de s u M a e s t r o ! ¡Y e s o q u e e r a d i s c í p u ­
lo p r e d i l e c t o ! 

No e x a g e r a m o s l o s l u n a r e s . E l p u e ­
blo m a r i n e r o t i e n e f e , y fe p r o f u n d a , 
R u n q u e u n t a n t o s e n c i l l a e i n g e n u a a 
v e c e s , s i s e q u i e r e — h a y p r e c e d e n t e s en 
l o s p e s c a d o r e s d i s c í p u l o s de C r i s t o — 
p e r o es c r e y e n t e a m u c h o m a r t i l l o . 

¿ Y c ó m o n o h a de s e r l o , s i s u p r o ­
f e s i ó n lo i m p o n e ? 

E l h a v i s t o el p o d e r de D i o s r e f l e j a ­
do en l a i n m e n s i d a d d e l o c é a n o , y a c ­
t u a n d o e n l a t e r r i b l e f u e r z a de l o s e l e -
m e n t o s d e s e n c a d e n a d o s , y h a p r o b a d o 
s u m i s e r i c o r d i a y f a v o r e n l o s m o m e n ­
tos a n g u s t i o s o s d e l p e l i g r o . 

Y p o r e s o se le h a v i s t o e n o c a s i o n e s 
b e s a r s u e s c a p u l a r i o c o n d e s b o r d a n t e 
fe, y a p r e t á r s e l o c o n t r a e l p e c h o ; l l o ­
r a r de i n c o n t e n i b l e s e n t i r a g r a d e c i d o 
c o n s u m u j e r o h i j o s a n t e e l a l t a r d e l 
C a r m e n : m a r c h a r d e s c a l z o e n l a p r o ­
c e s i ó n de s u s a n t o p r o t e c t o r y c u m p l i r 
s u s d e v o t a s p r o m e s a s c o n J i ' d e l i dad y 
e x a c t i t u d de h é r o e . 

E s t e p u e b l o de B o u z a s , r i s u e ñ o , s i m ­
p á t i c o , t r a b a j a d o r y d e v o t o , b i e n de ­
m u e s t r a s u fe a l o l a r g o de l o s a ñ o s , 
p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o h o m e n a j e a a s u 
q u e r i d o C r i s t o de l o s A f l i g i d o s . 

T r a b a j a , s í , y c o n a h i n c o , c o n l a b r a ­
v a t e n a c i d a d de u n g u e r r e r o l e g e n d a ­
r i o ; p e r o t a m b i é n r e z a , a d o r a a s u 
C r i s t o p r o t e c t o r , y l l o r a de e m o c i ó n , 
c u a n d o lo v e p a s a r t r i u n f a l m e n t e p o r 
s u s c a l l e s , y p l a z a s , s a t u r a d a s de a r o ­
m a s de m a r , c l a v a d o e n s u t r o n o de 
a m o r , y c o n l o s b r a z o s s a n g r a n t e s t a n 
a b i e r t o s y a m o r o s o s q u e p a r e c e n r e p e ­
t i r l a a l e n t a d o r a f r a s e a q u e l l a q u e p r o ­
n u n c i ó en l a b a r c a de P e d r o , u n d í a a n ­
g u s t i o s o de l o s q u e a b u n d a l a g e n t e de 
m a r : " ¿ P o r q u é t e m é i s , h o m b r e s de 
p o c a f e ? " . 
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Ofrece a los A r m a ­

d o r e s y Construc­

t o r e s de B u q u e s 

SIMBOLO DE CALIDAD 
RESTORIN: Esmalte satinado para interiores exteriores. Indicado para puertas, ventanas, ví 

rejas, maquinaria agrícola, 
smteticí istente i 

muy brillante, la intemperie. 

Has, casetas, tera, etc. 
TITANLUX: Esmalte 
Duro, elástico y res 
Seca en una - dos horas. 
TITAN: Esmalte blanco brillante para interio­
res y exteriores. Recomendable para el hogar, 
hoteles, clínicas, embarcaciones, etc., etc. 
RARNIZ MARINO: Protector. Impermeabiliza 
la madera, protegiéndola contra la acción co­
rrosiva del mar. Brillo intenso y de color am­
barino. 
ESMALTE ALUMINIO: Protege y embellece las superficies matálicas, expuestas a la in­temperie. No precisa imprimaciones antioxi­dantes o minio. . . 
Y EN GENERAL toda clase de pinturas, bar­nices, aparejos, imprimaciones y pulimentos para todos los usos y aplicaciones. 
INDUSTRIAS .TITAN, S. A. - BARCELONA 

Representante en Vigo: 
JOSEFINA NUÑEZ Y SAAVEDRA, 

Viuda de F. SERRA 
Uruguay, 25 - 4.» - Teléfono 13484 

' »' \» y v* »/• n/» »/• »/• \ » \ * »» 
'< »•» r\ »•» «•» * \ * \ »•* *t <:» 
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FABRICADO POR N E l O L , S. A 
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A V D A . PIZARRO, 72 
Te lé fono 23161 

m m i m m 
B A R C E L O N A - M A D R I D - V I G O 

Hijos de Sabas 
Pérez Fernandez 

Carretero, 25 

Y E S T E ( A L B A C E T E ) 

• E x p o r t a d o r e s d e 
a l q u i t r a n e s o e -
g e t a l e s d e p i n o . 

y* y* XA y* y» y* y KA y? y* y * y 
•* * \ * \ ¥\ *i\ * \ * \ i'* * \ 0 \ 0^ * \ * \ * \ 0_\ 
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' l í f j n á m ^ â diJiî  en 

r 
Habiendo sido solicitada mi colaboración para el Programa de Fiestas de 

Bouzas, aporto mi humilde granito de arena, a pesar de que cualquiera de los 
que me lean pueden hablar y opinar de estas fiestas con más conocimento de 
causa que yo, dado el poco tiempo que llevo residiendo en esta hermosa y aco­
gedora "illa. 

Los hijos dt; Bouzas, de gran estirpe marinera y acendrado fervor religio­
so, saben jomo nadie celebrar sus fiestas, especialmente su Fiesta Mayor, ro-
deáridolas de un extraordinario esplendor, tanto en su parte religiosa como 
profana. Pero el número festero que, de un modo especial, más ha llamado 
mi atención fué, sin duda alguna, el homenaje tributado a la vejez el año pa­
sado. Un elevado y emocionante acto social con el que la Comisión de Fiestas, 
siempre atenta a su mayor realce y brillantez, quiso honrar a estos hombres y 
mujeres, en el ocaso de la vida, a los que Bouzas debe hoy lo que es. A ellos, en 
su mayoría sufridos marineros, que supieron sacar del mar embravecido, mu­
chas veces con grave peligro de sus vidas, las ocultas riquezas, origen de la 
importantísima flota pesquera que Bouzas posee en la actualidad; a ellas, su­
fridas esposas y madres, que al cuidado del hogar pasaron noches y días sin 
cuento, llenas de zozobra, esperando al ser querido que muchas veces no volvió. 

Actos sociales de esta clase enaltecen por sí solos a un pueblo, ya que: «El 
que honra a los ancianos se honra a sí mismo». Y es de desear que se repitan. 

Que el Santísimo Cristo de los Afligidos nos dé paz y salud para celebrar 
con alegría su Fiesta. 

Bouzas, Julio de 1961. 

D e m e t r i o Malvar V i l a n o v a . 
Biblioteca Pública de Vigo



Ccciractos Curtientes tf 
Productos Químicos, S. d . 

Fábrica en C E L R A (Gerona) 
Oficinas en B A R C E L O N A 
Vía layetana, 19, erttl.0 - Teléf. 213037 

Umm UUmiS "Cí Pescador" 

MARCA REGISTRADA 

P A R A L A PRESERVACION Y CUR­

TICION D E REDES D E PESCAR, 

T E L A S Y CORDAJES 

E L U N I C O A C R E D I T A D O D E S D E 

H A C E M A S D E 4 0 A Ñ O S 

Exija la garantía de procedencia de nuestra 

fábrica de C E L R A , evitando malas imitaciones 
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Año tras año, en las Fiestas de Bouzas, se repi­
te el milagro. Y millares de ojos, en la noche mi­
lagrosa, ven resplandecer el cielo convertido en lu­
minaria múltiple. Hasta el mar de Bouzas se en­
galana. Y recibe en su seno pródigo la caricia de 
fuego que lo viste de gala. 

Es la romería que estalla en luces. Las Fiestas, 
que nacen en la tierra y junto al mar, crecen y 
suben a lo alto, como homenaje supremo al Cristo 
que preside y gobierna, que alienta y guarda los 
afanes de las gentes 

Bello espectáculo, cuya descripción escapa a 
todo elogio. Escena inolvidable, que prende la aten­
ción y sobrecoge el ánimo. Increíble maravilla po­
lícroma, tan efímera y, sin embargo, de imborra­
ble recuerdo. 

Año tras año, en las Fiestas de Bouzas, se re­
pite el milagro. Cientos de estrellas nuevas nacen y mueren sobre el mar, 
como un arco iris de resplandores. Es el broche de fuego que un pueblo pone 
a sus jornadas de fe. 

No le busquéis otra explicación al milagro. L a fe, que mueve montañas, 
enciende hogueras sobre el mar de Bouza, en honor del Señor de todos 
enciende hogueras sobre el mar de Bouzas, en honor del Señor de todos 
los mares. 

R. V. 

@) 
@) 
@) 
@) 

@ 
@) 
® 

m 

Jerónimo Lloret Galiana 
APAREJOS DE PESCA DE TODAS CLASES 

HILADOS DE CAÑAMO - REDES 
HILOS - TRENZAS - PIOLAS 
MALLETAS DE CAÑAMO 

V I L L A J O Y O S A ( A l i c a n t e ) 
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F á b r i c a de T e j i d o s de A l g o d ó n 

L o n a s p a r a t o l d o s , c o s t a l e s , g u a r -
t l i c i o n e r í a y t o d a s a p l i c a c i o n e s , 
t i n t o r e r í a , a p r e s t o , i m p e r m e a b i -
l i / a c i o u c s , l o n a s p a r a v e l á m e -

nos , e t c . 

< M ¿ j a d e V i c e n t e 

Soler d u í í i s 
T e l é f o n o s 

D e s p a c h o , 6 
F á b r i c a , 1 1 9 

A L B A I D A 
( V a l e n c i a ) 

<•> 

$ K m P R E S A 

i S A B A S 
<$> 

<«> 

< » 

<?> 
<$> 
<s> 

Se rv ic io regular de v ia je ros y mer­

c a n c í a s , entre B O U Z A S , V I G O , P O N -

T i E V E D R A y V I L L A G A R C M -

V I L L A G A R G I A 

S a n t a E u l a l i a . 

B O U Z A S 

Al f e l í e s , 1 1 . 

T e l f . 22016 

V I G O 

Aiv. G a r c í a B a r b ó n , 16 

T e l f . 11570 

<S> 
<s> 
4>. 
<$> 

<$> 

^ > 

<$> 

< ^ 

<$> 

Dirección Telegráfica: ((INDUFESCA» 

B A R C E L O N A 

I N D U S T R I A S P E S Q U E R A S ^ 

ENRIQUE APARICIO, S. A. ¡ 
IVIepcado C e n t r a l de P e s c a d o s • 

. , , , <•> 
C a s i í l a s n ú m e r o s 1 7 - 1 8 - 1 9 ^ 

<$> ^ 
T e l f s . M e r c a d o : 2 6 1 6 7 9 y 2 6 2 5 6 6 t 

( C o n f e r e n c i a s de 5 a 1 3 ) <$> 

Telfs. Part.: 271133-368613-254470 | 
( H o r a s r e s t a n t e s ) ^ 

^ > 

<» 

<•> 

<«> 

<•> 

<$> 

M O D E S T O 
S A N C H E Z 
E S T E V E 

F A B lí í C A D E T E L A S 

Y P A P E L E S A B R A S I V O S 

P r í n c i p e , 9 . - T e l é f o n o 2 5 3 2 4 0 

B A R C E L O N A 

<5><í> 
<»> 
<̂  
<•> 
<̂  
<$> 
<*> 

<$> 

<*> 

<$> 

<*> 

^ > 

>̂ R e p r e s e n t a n t e p a r a e s t a z o n a 

Segundo Carrera Gómez 
R . A b a l d e , 1 . - T e l é f o n o 1 4 1 6 0 

G O 
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F o t o g r a f í a , o b t e n i d a p o r T o m á s , a l o s p o c o s m i n u t o s de h a b e r s i d o b o t a d a 
a l m a r e s t a n u e v a u n i d a d p e s q u e r a c o n s t r u i d a e n a s t i l l e r o s de B o u z a s p a r a 

l a f l o t a de e s t e p u e r t o . 

A T L A N T I C O 

n e c f i n a 
LECHE PUM DE IIHIAS 

n e c t i n a 

r 
con agua . . . un r e f r e sco e s t imu lan t e . 
con c a f é o con t é , un c o m p l e m e n t o d e l i c i o s a m e n t e r i co . 

R E P R E S E N T A N T E D I S T R I B U I D O R 

A N G E L C A M P O S C E R Q U E I R A • C O L O N ; 3 5 
T E L . . 1 6 9 3 8 • V I G O I 
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I E T O 
L O P E Z 

• A S E N T A D O R D E 
F R U T A S Y H O R T A L I Z A S 

• P R O V E E D O R D E B U Q U E S 
P E S Q U E R O S Y T R A S A T L A N T I C O S 

PUESTO 1 2 - E X T E R I O R 
MERCADO DEL PROGRESO 
T E L E F O N O , 1 7 0 4 0 

V I G O 

C a s t a ñ o s , I f r í b a r r í , 

Fábrica Mecánica 

de C o r d e l e r í a 

f i i a l í e i a s 

é i i l o d e H e d e s 

• 

T e l é f o n o , 9 8 5 1 2 

RETUERTO-BAR ACA! DO 

C u a l q u i e r 

problema 

t é c n i c o 

O R I E N T E 
lo resuelve 

OFICINA TECNICO 

ADMINISTRATIVA 
D E C O R A C I O N E S 
I N S T A L A C I O N E S 
R E P A R A C I O N E S E N G E N E R A L 
D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 
D E M O B I L I A R I O F U N C I O N A L 

" F E R C A S S A " 
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M a n d r i n a d o r a rec 
t i f i cadora de bielas 
m a r c a « B E R C O » 
( I t a l i a ) , que r e a 
l i z a , por ex i s ten 
c i a de l a s cabeza 
les , uno m a n d r i n a 
dor y otro rec t i 
fieador, l a s d o s 
funciones s i m u l t á ­
neas y a u t o m á t i 
camente , y a que 
u n a de e l l as r e a ­
l i z a l a r o t a c i ó n de 
l a m u e l a rec t i f ica 
do ra y e l otro i m ­
p r i m e a é s t a su 
movimiento de ro 
t a c i ó n y mueve l a 
b a r r a mandr inado 
r a , lo que es p lena 
g a r a n t í a de u n t r a b a j o perfecto , a l 
i g u a l que l a de bancadas de ja las 
b ie las to ta lmente t e r m i n a d a s p a r a 

monta je de s u motor 

L o n g i t u d : 1.300 m / m - A n c h u r a 
640 m / m - A l t u r a : 1.640 m / m 

los-ram 

C A N I Z A D O S D E P R E C I S I O N 

o í d d r é s H e g u e i r a S á n c h e z 
H I S T O R l i o R VEDIA, 16 L A C O R U Ñ A T E L E F S . 2 3 2 7 2 - 2 5 7 6 8 

m • % 

L O N G I T U D : 8.300 m / m . 
A L T U R A : 1.700 m / m . 

A N C H U R A : 2.000 m / m . 
P E S O : 9.000 k i l o g r a m o s 

H e a q u í l a ú l t i m a y m á s pe r f ec t a r e a l i z a c i ó n e n m á q u i n a s rec t i f icadoras de c i g ü e ­
ñ a l e s « B E R C O » ( I t a l i a ) , que con sus 9 toneladas de peso y sus 3.000 m i l í m e t r o s 
en t re puntos , pe rmi t e a l rect if icado de los mayores c i g ü e ñ a l e s de motores t e r r e s t r e s 
o m a r í t i m o s , con u n acabado m a t e m á t i c o de l a m á s a l t a p r e c i s i ó n , e n f u n c i ó n de s u 
propio au tomat i smo, y u n t e rminado perfecto. E s u n a m á q u i n a que por sus espe­

c ia les c a r a c t e r í s t i c a s responde a l a s m a y o r e s ex igenc ias del momento a c t u a l . 

B R U Ñ I D O R A D E C I L I N ­
D R O S E N C R U C E N O I N ­

F E R I O R A 60 G R A D O S . 

L A M A Q U I N A M E J O R 
C O N S T R U I D A E N S U G E ­
N E R O P O R L A C A S A 

« B E R C O » ( I T A L I A ) 

M a n d r i n a d o r a de bancadas 
« B E R C O » ( I t a l i a ) , con l a que 
se pueden r e a l i z a r t r aba jos de 
m a n d r i n a d o en los motores m á s 
g r andes y a u n en los de fo r ­
m a s f u e r a de lo c o m ú n . A u t o ­

m á t i c a en s u func ionamien to , de j a 
los coj inetes de l a bancada to ta l ­

mente a jus tados a l a t o l e r a n c i a ade­
cuada s e g ú n los t ipos de bloques motores, 

s i n que pos te r iormente sea preciso r e a l i z a r 
a jus t e a mano, que queda to ta lmente e l iminado . 

R E C T I F I C A D O R A D E 
C I L I N D R O S C O N C A ­
P A C I D A D P A R A B L O ­
Q U E S Y C A M I S A S 
H A S T A 550 m / m . D E 
D I A M E T R O P O R 1.200 
m / m . D E P R O F U N ­

D I D A D . 

A T L A N T I C O 

E s t a m á q u i n a e s t á do­
t a d a de los ú l t i m o s ade­
lan tos t é c n i c o s , con m a n ­
dos h i d r á u l i c o s , que con 
sus 8.000 k i l o s de peso, 
es l a m á q u i n a m á s per­
f ec t a f a b r i c a d a por l a 
C a s a « B E R C O » ( I t a l i a ) . 

L o n g i t u d : 3.000 m / m . 
A n c h u r a : 1.400 " 
A l t u r a : 1.900 " 

.550 k i l o g r a m o s Biblioteca Pública de Vigo



ÍO S g r á f i c o s q u e f i g u r a n e n l a p á g i ­
n a f r o n t e r a n o s m u e s t r a n , s e g ú n 
d i b u j o s de l a é p o c a , e l a s p e c t o e x ­

t e r i o r q u e h a s t a c o m i e n z o s d e l s i g l o 
a c t u a l o f r e c i ó l a i g l e s i a de B o u z a s , l o 
q u e n o s p e r m i t e a s e g u r a r q u e n u e s t r a 
i g l e s i a f u é y a ú n l o es h o y , p e s e a l a s 
o b r a s p o r t u a r i a s r e a l i z a d a s e n s u s c e r ­
c a n í a s u n a i g l e s i a e m i n e n t e m e n t e m a ­
r i n e r a ; s i n d u d a a l g u n a , l a m á s m a r i ­
n e r a de t o d a s l a s i g l e s i a s m a r i n e r a s 
de G a l i c i a . 

E r i g i d a s o b r e l a s p e ñ a s q u e i n i c i a n 
l a r e s t i n g a r o c o s a q u e a v a n z a s u m e r ­
g i d a h a s t a e l b a j o q u e l o s p e s c a d o r e s 
l l a m a n " G a b e z a de B o u z a s " , s u a t r i o 
h a s i d o s i e m p r e u n e s p l é n d i d o m i r a ­
d o r d e s d e e l q u e s e d i v i s a u n a g r a n 
p a r t e de n u e s t r a r i a . E s t a b l e c i e n d o u n 
s í m i l , p o d r í a m o s d e c i r q u e e s t e a t r i o 
es l a c u b i e r t a de u n b u q u e q u e t u v i e ­
se c o m o o b r a m u e r t a e l m u r o de p i e ­
d r a q u e lo c i r c u n d a p a r a d e f e n s a d e l 
t e m p l o p a r r o q u i a l . Y q u e , de i g u a l m a ­
n e r a q u e no se p u e d e e s t a r e n l a c u ­
b i e r t a de u n n a v i o c o n t i e m p o b o r r a s ­
c o s o s i n e x p o n e r s e a u n r e m o j ó n , p o r 
p e q u e ñ o q u e f u e s e , t a m p o c o es p r u ­
d e n t e p e r m a n e c e r e n e l a t r i o de l a i g l e ­
s i a a l a . h o r a de l a p l e a m a r de u n d í a 
de v a n d a v a l y m a r g r u e s a s i n o s e q u i e ­
r e c o r r e r i d é n t i c o r i e s g o . E s m u y c o ­
r r i e n t e : q u e l a s s a l p i c a d u r a s de l a s 
o l a s , s a l v a n d o l o s c i n c o m e t r o s q u e 
a p r o x i m a d a m e n t e t i e n e de a l t u r a e l 
t r o z o de m u r o q u e d a a l O e s t e , v a y a n 
a e s t r e l l a r s e , e m p u j a d a s p o r e l v i e n t o , 
c o n t r a l a s p a r e d e s de l a i g l e s i a , y a l ­
c a n c e n a u n a g r a n e x t e n s i ó n d e l a t r i o . 

11 esta 

Lar ele del 
E n é p o c a s . n o m u j ' l e j a n a s t o d a v í a ; 

c u a n d o a ú n s u s h u e v o s n o e r a n t a n c o ­
d i c i a d o s c o m o a h o r a , l a s g a v i o t a s s e 
a c e r c a b a n a l o s p u e r t o s e n g r a n d e s 
b a n d a d a s , s o b r e t odo e n d í a s de t e m p o ­
r a l . E r a c o r r i e n t e v e r a e s t a s , a v e s p o s a ­
d a s e n l a t o r r e y e n o t r o s l u g a i - e s de l a 
i g l e s i a , q u e a d o r n a b a n c o n s t i p r e s e n ­
c i a . P e r o c u a n d o lo h a c í a n e n g r a n 
c a n t i d a d s o b r e e l l o m o d e l t e j á d o , c o ­
b r a b a e s t é tel a s p e c t o de e s t a r d o t a d o 
de u n a c r e s t e r í a , v i s t o s a y v i v i e n t e , 
c o m p u e s t a p o r e s t a s a v e s m a r i n a s . 
E l l o i n c r e m e n t a b a , t o d a v í a m á s , e l c a ­
r á c t e r m a r i n e r o de n u e s t r a p a r r o q u i a l ; 
de e s t a i g l e s i a q u e g u a r d a e n t r e s u s -
p a r e d e s i m p r e g n a d a s de a g u a s a l a d a , 
l a v e n e r a d a i m a g e n d e l B u e n J e s ú s ' de 
l o s A f l i g i d o s , C r i s t o m a r i n e r o de B o u ­
z a s , e n h o n o r d e l c u a l s e c e l e b r a r á n 
d e n t r o de b r e v e s d í a s l a s b r i l l a n t e s s o ­
l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s q u e e s t e pueb lo , 
l e v i e n e d e d i c a n d o d e s d e h a c e m á s de 
t r e s c i e n t o s a ñ o s . 

E M E . 

G R I F E R I A Y V A L V U L E R I A 

E N G E N E R A L P A R A * 

A G U A , G A S Y V A P O R 
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<— La Iglesia vista per el Oeste, 

Lado Norte d é la Iglesia. > 

Una vista de la Iglesia desde el Nordeste 

^ Vista general del poblado con la Iglesia en cabeza 
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^<í><í><S><^<$><S><S><^<S><»<»<^<»<§'<^ 

T E L E V I S O R E S Wf T E L E F U N K E N 
i . <$> 

* C O N D O C E C A N A L E S U O N D A S , T E L E V I S A R A A D E M A S D E S A N T I A G O ^ 
^ D E C O - M P O S T E L A , P O R T U G A L , A L E M A N I A , I T A L I A Y L O Q U E V E N G A . . . I 
| Q U E N O S E R A P O C O . ^ 
<$> L O S T E L E V I S O R E S D E C O M E R C I A L L l ' F E R E S T A N D O T A D O S DlE D O C E <$> 
<*> C A N A L E S Y V E Ü N T I C U A T R O L A M P A R A S . ^ 

| C O M E R C I A L L U F E R , E N M A R Q U E S D E V A L L A D A R E S , 27, L E D A R A <¡> 
^ S E R V I C I O T I E C N 1 C O A S ' U S O L I E N T E S . «> 
^ ^ < ^ < í > ^ > ^ > ^ < $ > < ^ < 8 > < $ > ;•>,> «> \ » > < $ > < ; < $ > < $ > < $ > < * > ^ > ^ < í > > # - > > < S > ^ > < S > < 8 > ^ < ^ 

i J o s é S e n a b r e V e r d ü i 
<$> * <*> 

| CORDELERIA, REDES Y T I N T E S - VAPORES PESQUEROS J 

| C a s a c e n t r a l : V I L L A J O Y O S A (Al i can t e ) 

| Direcciones: Pos ta l : A p a r t a d o 2 - T e l e g r á f i c a : REDEPESCA - T e l é f o n o 2 | 

S S U C U R S A L E N C A D I Z 

S í Postal: Muelles Pesqueros - Caseta 11 % 
| DIRECCIONES < Telegráfica: PESCAREDES % 
f ( Teléfonos: Oficina 2880 - Domicilio 1646-2102 t 
<*> • <$> 
<$> <*> 

<$> Representante en V I G O : ^ 

I E N R I Q U E B A R R E R A S B A R R E R A S - A v d a . O r i l l a m a r , 2 7 t 
<*> <«> 

4> <«> 

<$> <̂ > 

^ ' ^ y ^ ' ^ 
<$> r - r - r - j r - ^ , r - r - r - , i a L V k . i y ^ 
* F E R R E T E R I A ¿ F E R N A N D E Z * 
<$> y 
<$> F E R R E T E R I A E N G E N E R A L * M A T E R I A L E L E C T R I C O 
| B A T E R I A S D E C O C I N A * V A J I L L A S * L O Z A * C R I S T A L J 

C O C I N A S A G A S B U T A N O * N E i V E R A S Y D E M A S A R T I C U L O S 
D E U S O D O M E S T I C O . ^ 

| P . F r e i r é , 12. — T e l é f o n o 18051 fiOUZAS - V I G O t 
<*> a> 
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R E F L E X I O N E S E N V O Z A L T A 

ánU añoí ieipué!... 
P o r F A N D I N O í 

Aunque la cifra de tiempo que evocamos, 
en el titulo, no sea exacta, aceptémosla co­
mo un redondeo, lo que no h a r á daño a na­
die, acostumbrados a desperdiciar millones 
de horas... 20 años después de 1941, cuando 
se inició la construcción, tanto como la re­
construcción de nuestra industria pesquera, 
es oportuno hacer un pequeño balance y tra­
zar algunas consecuencias sobre lo que se 
hizo, y lo que se dejó de hacer. E l comenta­
rio, naturalmente ,será de tipo general, y pa­
ra trazar dicho examen, aunque de un mo­
do naturalmente somero, hay que ver los 
hechos, elevándose un poco sobre el terreno 
o sobre el mar, y ponerse a reflexionar. 

E n la pesca de Gran Altura, se hizo in ­
dudablemente algo práctico y positivo, pa­
sando España de una producción deficitaria 
de bacalao a exportadora del mismo produc­
to, aunque las razones de nuestra exporta­
ción actual no sean precisamente una pro­
ducción normal, que exceda de las necesida­
des del mercado. Pero es indudable que la 
gran flota de grandes trawlers bacaladeros, y 
las 40 parejas —poco más o menos— que 
trabajan actualmente en Terranova, consti­
tuyen una máquina productora de categoría, 
aunque puede ser en parte mejorada. 

Si analizamos la composición de la flota 
pesquera de arrastre en general, sentimos 
decir, que el comentario no puede ser tan 
elogioso. Hubo indudablemente avances téc­
nicos, de bastante importancia, construyén­
dose buques muy buenos, medianos y bas­
tante malos, pues se debe conocer que ya no 
existen o están envejecidas bastantes unida­
des contruídas después de 1941, demostra­
ción palpable de que su técnica constructo­
ra no fué precisamente un acierto. L a flota 
actual de arrastre, española, se puede ence­
rrar en tres grandes círculos: E l de las pa­
rejas y tríos, que aunque de pequeño tone­
laje son eficientes; el de los nuevos trawlers 
casi todos ellos concentrados en el puerto de 
Cádiz, y después una masa informe de t i ­
pos, esloras y sistemas de pesca —general­
mente bakas—• que no son precisamente mo­
tivo de orgullo, para nosotros, en estos últ i­
mos 20 años. Finalmente, hay que mencio­
nar, la pesca llamada de bajura, formada 
por miles de barcos de toda condición y di­
seño, que como en el caso segundo, tampoco 
se pueden definir como un avance técnico 
de categoría. 

¿A quién se puede culpar de que en 20 

años, con tanto apoyo del Estado (digamos 
con nobleza que jamás Estado alguno del 
mundo puso al alcance de los industriales 
pesqueros medios tan poderosos y generosa­
mente concedidos), el panorama pesquero 
español en lo que afecta a la flota sea el se­
ñalado? ¿A qué se debió que el río dinerario 
canalizado hacia la costa no haya cuajado 
en una máquina pesquera poderosa y mo­
derna? (Hay gentes, incluso en nuestros me­
dios pesqueros, que creen de buena fe, que 
nuestros barcos son excelentes, y que nada 
mejor se pudo crear, que naturalmente que­
dan muy decepcionados). Pensamos con sin­
ceridad que la causa de que no se haya apro­
vechado España, la España pesquera, de 
cuanto se puso a su alcance en los últimos 
20 años, fué debido a la falta de planifica­
ción, coordinación, sentido de prospección, 
de fraternidad industrial), y de otras cuali­
dades humanas, dividiéndose los armadores 
en grupos y capillas, para realizaciones per­
sonales y dicho procedimiento, no fué bue­
no para la economía nacional, y pensamos 
incluso, que en algún caso tampoco para 
ellos. De vez en cuando llega "un viajero de 
las Islas Canarias" y nos habla boquiabierto 
del buque japonés congelador, del atunero 
"Long Line", de que barcos rusos pescan en 
las costas de Ghana, etc. Los tripulantes de 
nuestra flota bacaladera, cuentan que han 
visto al "Pushkin", o al "Fair t ry" trabajando 
con mal tiempo, sin dificultad mientras ellos 
capeaban con el mismo viento de la escala. 
¿Cuándo nos vamos a poner todos detrás de 
una mesa, para hacer examen de conciencia, 
confesar nuestros pecados pesqueros, dejar 
de presumir de lo que no hicimos, y dotar a 
España de una flota pesquera digna de su 
esfuerzo, de sus costas, de su tradición, y es­
pecialmente de su personal, que es idóneo 
como el que más lo sea? (Algún lector pen­
sará, que lo dicho es una fantasía, pues, ¿no 
es técnicamente buena la flota de D. Juan, 
del grupo X o del A? No, querido lector; no 
es buena, es mala, si consideramos los me­
dios de apoyo estatales para construir, y 
que muchos barcos se armaron después de 
1955... 

S i echamos un vistazo a la pesca de ba­
jura, hay que decir que con excepción de[ 
foco levantino de Castellón-Alicante, salien­
do al Atlántico en un esfuerzo creador ina­
preciable, de las agrupaciones sardineras de 
Barcate, e Is la Cristina, de las modernas 
orientaciones del puerto de Algeciras, y de 
la concentración de los puertos vascos, todo 
lo demás es miseria, roña y chatarra. Y na-
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dre podrá decir tampoco en la bajura que 
no hubo canales estatales para renovar y re­
volucionar. E n Galicia por ejemplo, la pu­
jante flota costera de palangre, sardina, etc., 
de los años 20, ha casi desaparecido (esas 
playas y puertecitos llenos de "dornas" y 
otras embarcaciones rudimentarias, en 1961 
más parecen "caletas" sudamericanas que 
puertos pesqueros de la vieja España) . As­
turias, que tenía su importada pesquera, ha 
desaparecido del mapa: Avilés, estático pes­
queramente; Luanco y Candás, sin impor­
tancia. ¡ Qué tare?, tiene a su alcance, la C a ­
ja Central del Crédito Marít imo! 

Terminaremos este comentario sobre los 
últimos 20 años pesqueros, diciendo que no 
estuvimos a la altura de lo que se puso a 
nuestro alcance, y que es necesario examinar 
los hechos, considerar la hora pesquera del 
mundo —nadie olvide que la pesca estuvo 
adormecida en los canales económicos de 
gran parte de los países de todos los conti­
nentes, y que hoy se piensa en la riqueza 
pesquera como la gran solución para resol­
ver problemas alimenticios que preocupan al 
mundo— trazando unos meditados planes 
impulsando aquéllo que ciertamente merece 
la pena ser impulsado. Líbrenos Dios de tra­
zar aquí de un modo rotundo y concreto, qué 
es lo que nos conviene, porque nadie lo sabe 
de un modo matemático, y será necesario 
oír a todos los que puedan decir algo sobre la 
materia. Pero ya se puede afirmar, que todo 
lo que se haga en el futuro no puede tener 
relación ni parecido con lo que se hizo hasta 

la fecha. Unas gotas de revolución, es decir, 
de transformación y de novedad, en el plan­
teamiento de los problemas, aprovechamien­
to de medios y de concesiones, serán circuns­
tancias favorables para que cambie el pano­
rama pesquero español. No se vea en esta 
opinión afanes de crítica irresponsable, n i 
intenciones de molestar o herir a nadie. Se 
aspira, por el contrario, únicamente, a dejar 
constancia de que los últimos 20 años, no 
fueron aprovechados para la pesca española, 
en sus aspectos de producción, transforma­
ción, etc., como debieran serlo, y que l a cau­
sa de se derroche de tiempo y de dinero se 
debió a un defecto congénito a nuestras 
agrupaciones industriales: Pequeña visión, 
afán de singularizar en los proyectos, y en 
su desarrollo, falta de amplitud en los pro­
gramas, personalísimos, y efectos de algún 
tráfico de influencia, han impedido que en 
la hora actual, cuando por el mundo se co­
mentan evoluciones pesqueras de los últimos 
20 años y se dice "el gigante pesquero ruso" 
o la "constante presencia del Japón" o "el 
fenómeno pesquero peruano", no se habla 
nada de España pesquera. Quisiéramos con 
estas líneas contribuir a que dejáramos de 
pensar, con ignorante vanidad, que somos 
algo internacionalmente, en pesca, para que 
todos juntos pongamos los medios de acción 
necesarios para desbrozar, desguazar y cons­
truir, con afanes patrióticos pesqueros, que 
también el concepto de Patria puede estar 
en una caja de merluza, en un fardo de ba­
calao o en un lote de conservas. 

B A N C O C E N T R A L 
M A D R I D 

<$> 

<$> 
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<£> 

<•> 

3 8 5 D e p e n d e n d e n c i a s ( O f i c i n a P r i n c i p a l e n M a d r i d ) , 2 9 7 S u c u r s a -

A L C A L A , 49 y B A R Q U I L L O , 2 y 4 

^ C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 P t a s . 
F o n d o s de r e s e r v a 1 . 0 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 i d . 

los y 87 A g e n c i a s U r b a n a s e n C a p i t a l e s y o t r a s i m p o r t a n t e s p l a z a s de 

<*> 
<S> 
<^ 
<$> 
<$> 
<̂  
4» E s p a ñ a y N o r t e de A f r i c a . 
<$> _ _ 
<$> 

C o n s u o r g a n i z a c i ó n i n t e r i o r y s u e x t e n s a r e d de C o r r e s p o n s a l e s 
^ e n l o d o s l o s p a í s e s de l m u n d o , r e a l i z a I n d a c l a s e de o p e r a c i o n e s b a n -
^ c a r i a s , e s t a n d o e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o p a r a la f i n a n c i a c i ó n d e l c o -
<•> m e r e i o i n t e r n a c i o n a l . 
<5> 
<*> Aprobado por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversiones con el n.0 3.521 

I 
^ > ^ ^ ^ * • • ^<S>^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ < ^ ^ ^ ^ ^ • ^ < ^ ^ > ^ > < ^ ^ > 4 > ^ > • <8>̂  Biblioteca Pública de Vigo



Vara vosotros, venerables ancianos, que en vuestra vida activa 
fuisteis bravos y esforzados pescadores, que en dura lucha con el mar 
le arrancasteis de sus entrañas el sustento diario con que criar a 
vuestros hijos, muchas veces con sabor a penalidades, y siempre 
mezclando el sudor de vuestras frentes con la blanca espuma de 
las embravecidas olas, mostrándoles más tarde con edificante ejem­
plo el camino a seguir para ser hombres de bien, honrados y bue­
nos cristianos, dedico estas mal hilvanadas líneas, como el más 
humilde y emocionado homenaje de admiración, por vuestra eje­
cutoria ejemplar, digna de subrir una página de la brillante histo­
ria de Bouzas. 

Sólo os pido a cambio que, cuando en estos días de fiesta, hin­
cados de rodillas ante el Santo Cristo de los Afligidos, elevéis a 
E l vuestras súplicas, recéis por mí. 

Y a están próximos los grandes días de Bouzas. Esos días, en que los 
corazones de todas aquellas gentes, ricos y pobres, armadores y marineros, 
se funden en uno solo para ofrendárselo fervorosamente a su Excelso Patrono 
el Santísimo Cristo de los Afligidos, en demostración del gran amor que le 
profesan, y sus voces se elevan al unísono en suplicante oración, rogando les 
proteja en su lucha con la vida. 

Aún brilla allá, en lo alto, el lucerro de la mañana, cuando, las campanas 
de la secular iglesia parroquial, rompen bruscamente el silencio del amanecer, 
despertando con su alocado tantán el aire que se ha quedado dormido. 

Las chimeneas de las casetas de feria, expelen por sus negras bocas nubes 
de humo. 

Huele a churros, a fiesta, a verbena. 

Una salva de bombas anuncia que los grandes días de Bouzas han co­
menzado. 
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Música, bailes, jolgorio, gaitas del país, alegría, muchas alegría. 
Después-•• 

* * * 
Ha salido la procesión de la parroquial. 

L a imagen del Santísimo Cristo de los Afligidos, bajo rico dosel, recorre 
las calles abarrotadas de gente que, a su paso, cae de hinojos para adorarle. 

Las primeras sombras de la noche irrumpen calladamente. 

E n el firmamento ha aparecido un estrella, luego otra, infinitas estrellas, 
figurando un gran manto azul, salpicado de relucientes lentejuelas. 

L a procesión ha llegado a orillas del mar. Se detiene. L a muchedumbre 
que ha esperado ansiosa este momento se muestra impaciente, inquieta, ner­

viosa. Silba una bomba de palenque que es­
talla en el aire, y al instante se produce el 
más maravilloso y emocionante espectáculo en 
una apoteosis de fuego de lucería multicolor. 

ATLANTICO 

D I S T R I B U C I O N 
DE CAMPAÑAS 
EN TODOS LOS 
M E D I O S 

LA MAS EXTENSA RED 
DE EXCLUSIVAS E N 
LA REGION GALLEGA 

ESPECIALIZADOS 
EN EL MERCADO 
D E L NOROESTE 
D E E S P A Ñ A 

R«p. Argentina, 17 : V I C O 
TaUfonat 1 7 3 1 0 - 3 3 3 0 « 

Año tras año, unos «formidables» veci­
nos boucenses, elegidos para la organización 
de las fiestas, vienen preocupándose de las 
familias humildes, para que en estos días 
reine la alegría en todos los hogares. 

Asimismo preparan diversos actos para 
honrar la memoria de aquéllos que con ab­
negación y entusiasmo cimentaron el Bou-
zas de hoy. Pero aún a estos «formidables» 
hombres, les faltaba algo que por justicia 
había que hacer: Rendir cálido homenaje a 
esos ancianos pescadores, viejos lobos de mar 
de un ayer no muy lejano. 

E l asunto ha quedado definido por uná­
nime acuerdo del pleno de la comisión fes-
tera, dedicando uno de los días de la fiesta 
a estos hombres, que aún añoran mirando 
hacia el horizonte, aquellos días de ventura 
o de inquietud y zozobra, constituyendo hoy 
los más firmes pilares de esta progresiva y 
prepotente villa y que con edificante ejem­
plo han enseñado a las nuevas generaciones 
que ininterrumpidamente navegan por los 
siete mares, el camino a seguir para cubrir 
de gloria el nombre de Bouzas y de España. 

L U I S COUREL PARDO 
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REPHESENTITE: 

HSJIIÉPÍÓES s . a . 
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O r a c i ó n 
A N T E U N 

CRUCERO DE B O U Z A S 

[ S e ñ o r l A n t e l a i m a g e n de t u bondad s u p r e m a , 
que u n a s manos p iadosas l a b r a r o n lentamente 
en es ta c ruz de p i e d r a que se a l z a j u n t o a l m a r 
—hi to de fe , so l iv io p a r a los m a r i n e r o s — ; 
ante u n v ie jo c rucero de m i t i e r r a g a l l e g a 
viene a deci r m i a l m a , de hinojos , s u o r a c i ó n . 

—Todo me h a b l a de T i , S e ñ o r ; de t u g r a n d e z a . 
T u perenne m i l a g r o me h a sa l ido a l camino 
en es ta ta rde a legre como u n n i ñ o de g l o r i a . 
E s t u a l iento quien hace f lo rece r l a c a m p i ñ a 
y e s t á t u voz d u l c i s i m a en e l gozo del p á j a r o ; 
en l a voz s i n p a l a b r a s con que se que ja el m a r . . . 

¡ S e ñ o r l Comulgo a h o r a con t u p r e s e n c i a p u r a . 
Todas las cosas t ienen l a h u e l l a de t u amor . 
Todo h a sido besado por t u bondad s i n l im i t e s . 
Y , s i n embargo, e s t á s c lavado en u n a c r u z ; 
y cada vez se hace m á s rec iente l a escena, 
y e s t á , por n u e s t r a s cu lpas , m á s cercano e l C a l v a r i o 
donde, por r e d i m i r n o s , te en t regas te a l m a r t i r i o . . . 
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B i e n sabes que te amo, R e y de los S u f r i m i e n t o s , 
que h ic i s te de l a C r u z t u trono redentor . 
Y j jorque te amo tanto, D i o s m í o , yo q u i s i e r a 
s e r l a l l u v i a o e l viento que a c a r i c i a t u f r e n t e ; 
o l a h i e d r a que t repa , como u n r e p t i l amigo, 
h a s t a l a c ruz y a b r a z a tus pies m a r t i r i z a d o s . 
Q u i s i e r a ser los r a y o s del sol y de l a l u n a 
que s i lenciosamente te besan y a u r e o l a n ; 
o el musgo —humi lde a l f o m b r a p a r a t u N a c i m i e n t o — 
que cubre tu nudez t a n amorosamen te ; 
o e l insecto ingnorado que en T í busca cobijo, 
o l a fuente y l a a l o n d r a que c a n t a n p a r a T í . . . 

P e r o lo que m i a l m a — f l o r t u y a — m á s anhe la , 
es se r l a tenue luz del r ú s t i c o f a r o l 
que u n a s manos devotas encienden d í a a d í a 
p a r a a l u m b r a r t u t r i s t e soledad en l a noche. . . 
( ¡ L l a m a de fe br i l l ando j u n t o a l a C r u z por s i e m j ) r e ! ) 

\ 0 h . S e ñ o r , q u é r emanso de paz en torno t u y o l 
Y a se a p a g a n las flores y encienden las e s t r e l l a s . 
E l responso del m a r a c a r i c i a m i a l m a . 
Y T ú , desde esa C r u z que l a b r ó l a p iedad 
nos s igues enviando t u a r o m a bondadoso. 
A h o r a m á s que n u n c a . S e ñ o r , ¡sé nues t ro g u í a ] , 
¡ T e n p iedad de nosot ros] ¡ P e r d o n a n u e s t r a s cu lpas l 

J O S E D I A Z J A C O M E 

<$> <?> 

E n días tan señalados, saludamos a núes- ^ 
tros clientes y amigos de Bouzas, deseando 4 
a tan laboriosa villa un continuo progreso ^ 

C O L O N , 30 - V I G O y engrandecimiento. ^ 
<•> 

t La Casa del bien vestir de Galicia t 
<*> <$> 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Biblioteca Pública de Vigo



\0 \A \ >> \ J í,^ \ * \A \+ V/» i v-* ,̂* y i ^ ^ ^ ^ ss, » ^ ¿» i \ i \ i \ i \ * i \ ís ís ^ » ^ ^ i.í i5 ̂  K K S X X X X X X X X ' X S J a i a ^ ^ w i a » 

S C A F E T E R I A - R E S T A U R A N T E | 

g S A L A D E F I E S T A S i 

B A L N E A R I O S A M I L . 
V I G O JÍ 

UNA D E L A S MEJORES P L A Y A S D E L MUNDO | 
* \ * * \ , ' « » < ^ <^ • 

v» v «' \ * «- v »̂  
» r\ 

X ; >̂ *\ *\ *\ *\ *\ tf\ 4/ * * \ . 

C E N I T , S . A . 
A l m a g r o , 1 - T e l é f o n o . 2 2 4 7 8 3 4 

M A D R I D 

G e n e r a l í s i m o , 3 3 5 - T e l f . , 2 7 7 4 2 5 X 

B A R C E L O N A § 

^ *.> y r-* *.a ^ r-» \ a •-^ * \ * \ * \ * \ • a * * Wí.'* ¿í* ¿ a #C» ^ • 

I «ijo le meEiiTE 
i U O Ü E T D U ? D t l l 
X G A S A F U N D A D A E N 1 9 0 5 

85 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

H o g a r p a t e n t a d o ' C E N I T p a r a 
c o m b u s t i ó n p e r f e c t a de c a r ­
b o n e s m e n u d o s y de i n f e r i o r 
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Sociedad A n ó n i m a L A A R T I S T I C A - V i g o 
M A N U F A C T U R A S D E H O J A L A T A 

A p a r t a d o 6 5 V I G O - E s p a ñ a T e l f s . : 1 1 3 8 1 - 1 1 3 8 2 - 1 1 3 8 3 

L i t o g r a f í a y f a b r i c a c i ó n de t o d a c l a s e de e n v a s e s de h o j a l a t a p a r a 
c o n s e r v a s de p e s c a d o , f r u t a s , v e g e t a l e s , a c e i t e de o l i v a , m a n t e q u i l l a , 
a z a f r á n , p i m e n l ó n . c o n f i t u r a s , m e m b r i l l o , l u b r i f i c a n t e s , p i n t u r a s , c r e m a 
p a r a c a l z a d o , l i m p i a m e t a l e s , i n s e c t i c i d a s , p r o d u c t o s f a r m a c é u t i c o s ^ t a l ­
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C A R T E L E S R E C L A M O 
T A P O N E S C O R O N A P A R A B O T E L L A S 

TUBOS COMPRIMIBLES D E ESTAÑO, PLOMO, ALUMINIO, E T C . 
ESTAÑO Y SOLDADURA E N BARITAS, H I L O Y CINTA 

MAQUINARIA PARA L A INDUSTRIA CONSERVERA 

T R O Q U E L E R I A 
FABRICACION D E AROS PLASTICOS Y GOMA LIQUIDA PARA 

E L C I E R R E H E R M E T I C O D E ENVASES D E CONSERVAS 
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KecaeRDOs 
C u a n d o l l e g a n l a s f e c h a s c r u c i a l e s 

do l a s f e s t i v i d a d e s c r i s t e ñ a s , d e n t r o de 
l a n a t u r a l a l e g r í a q u e l o s v i v o s s e n t i ­
m o s a l c o n m e m o r a r l a A d v o c a c i ó n m á s 
r e p r e s e n t a t i v a q u e B o u z a s t i e n e , es 
o b l i g a d o r e p a s a r l a l i s t a de c o f r a d e s 
q u e d e s d e l a ú l t i m a v u e l t a d e l c a m i n o , 
n o s a b a n d o n a r o n . L a c o m i s i ó n de f i e s ­
t a s , b a s u f r i d o e n s u s e f e c t i v o s h u m a ­
n o s l a s s e n s i b l e s b a j a s de dos p i e z a s 
f u n d a m e n t a l e s en e l m e c a n i s m o de p r o ­
p u l s i ó n y d e s a r r o l l o de l o s f e s t e j o s : 
A n t o n i o F o n t á n y M a n u e l C o n s u e l o 
F r e i r é . E n l a s l i s t a s de c o f r a d e s c o l a ­
b o r a d o r e s , a s i m i s m o h u b o q u e d a r c o m o 
a u s e n c i a s d e f i n i t i v a s a J o s é R o d a l , J u ­
l i o G o n z á l e z y T o m a s C o n s u e l o V e i g a . 
C i n c o v i d a s q u e h a b í a n c o m e n z a d o e n 
l a d u r a b r e g a de a b o r d o de l o s p e s q u e ­
r o s , q u e e r a c o m o u n b a c h i l l e r a t o p o r 
e l q u e p a s a b a n l o s a m a d o r e s de B o u ­
z a s de l a a n t e r i o r g e n e r a c i ó n a n t e s de 
l l e g a r a l a s p r o s a i c a s a d m i n i s t r a c i o ­
n e s de l o s a r r a s t r e r o s ; a n í e s de c a m ­
b i a r l o s h o r i z o n t e s a z u l e s a g o l p e de 
v i s t a de l o s p u e n t e s , p o r l a s c h a b o l a s 
de e n c a s c a r y l o s a l m a c e n e s de a p a ­
r e j o s * 

E n l a r e s e ñ a , forzosamente breve, a los 
can ta radas de m é r i t o que f a l t a n a l a h o r a 
de. t omar l i s t a , queremos en e l l a s i n t e t i z a r 
a todos los boucenses n a t i v o s o vecinos que 
en e l t r a n s c u r s o de este lapso, p a s a r o n a 
m e j o r v i d a . 

Y que e l B u e n J e s ú s de los A f l i g i d o s , los 
h a y a cobijado a todos, bajo l a s o m b r a de 
s u s a l v a d o r a C r u z . 

• • • 

D . M a n u e l C o n s u e l o F r e i r é , e r a a l 
f a l l e c e r , p r e s i d e n t e h o n o r a r i o do l a c o ­
m i s i ó n t e s t e r a . H a b í a g a n a d o e s t a m e n ­
c i ó n p o r u n g e s t o b r i o s o y v a r o n i l c u a n ­
do a l a c e r c a r s e e l ú l t i m o j u l i o y c o m ­
p r o b a r en u n a r e u n i ó n de c o f r a d e s q u e 
l a c e l e b r a c i ó n de l a fiesta a n u a l p e l i ­
g r a b a p o r f a l t a de d e c i s i ó n y de r e c t o ­
r e s , l e v a n t ó s u b r o n c a v o z p a r a a n u n ­

c i a r q u e l a s s o l e m n i d a d e s d e l C r i s t o 
se t e n d r í a n a q u e l a ñ o p o r e n c i m a de 
todo , y s i n o h a b í a c a u d a l e s n i c o m i ­
s i ó n q u e se e n c a r g a s e , él t o m a b a a s u 
c a r g o l a f e s t i v i d a d . A q u e l g r i t o d e l S e ­
ñ o r C o n s u e l o o b r ó c o m o u n r e v u l s i v o 
s o b r e l a s c o n c i e n c i a s a l e r t a g a d a s , y 
de a q u e l l a j u n t a s a l i ó f o r m a d a l a c o ­
m i s i ó n q u e finó e l p a s a d o a ñ o . 

A h o r a y a n o se l e v a n t a r á n u n c a m á s 
l a v o z d e l a r m a d o r q u e s i e n d o l a m á s 
a n c i a n a de B o u z a s , t e n í a s i n e m b a r g o , 
a r r e s t o s j u v e n i l e s p a r a r e c o r d a r u n a 
t r a d i c i ó n q u e t r a e c a s i d e b e r de u n a r ­
t i c u l a d o e s c r i t o e n i g n o t o c ó d i g o , c o ­
m o u n m a n d a t o p i a d o s o q u e n o s l e g a - , 
r o n n u e s t r o s a b u e l o s . 

E r a e l S r . C o n s u e l o u n a m e n o c u l t i ­
v a d o r de l a a n é c d o t a p r e t é r i t a b o u c e -
ñ a q u e h a c í a n de é l u n a r c h i v o v i v i e n ­
te de v a l o r i n a p r e c i a b l e . E s t e e s e l p r i ­
m e r a ñ o q u e s u r i s u e ñ a s e m b l a n z a n o 
se v a a a s o m a r a l a s g a l e r a d a s i m p r e ­
s a s p a i t i c o n t a r n o s h e c h o s d e l v i v i r de 
a n t a ñ o , c u a n d o l o s f a l u c h o s , d e s p u é s 
ele c o r t a r c o n s u s p r o a s e l m a r de l a s 
C í e s , l l e g a b a n a B o u z a s l a v í s p e r a de 
la fiesta, c o n t e s t a n d o c o n f u e g o de c o ­
h e t e s a l v o l t e o de l a s v i e j a s c a m p a n a s 
q u e l e s d a b a n l a b i e n v e n i d a . R e c o r d a ­
b a , c o m o a q u e l l a e s c u a d r a de . p a z a l 
s e r v i c i o de D i o s y de l t r a b a j o , j a m á s 
f a l t a b a a l a c i t a c r i s t e ñ a . 

S u a d o r a c i ó n p r e f e r i d a e r a e l v e l a z -
q u e ñ o C r i s t o V i e j o do l o s A f l i g i d o s , c o n 
la f l o t a n t e m e l e n a s o b r e e l R o s t r o s e ­
r e n o y m u e r t o . C o m o u n p r e m i o a e s t a 
d e v o t a p r e d i l e c c i ó n , l a c o m i s i ó n de fies-
l a s Je h a b í a o t o r g a d o u n a g r a n m e d a ­
l l a de p l a t a c o n l a v e r a e f i g i e d e l C r i s ­
to de s u s d e s v e l o s . 

Y c o n s u q u e r i d a m e d a l l a a l c u e l l o , 
e l C r i s t o de l o s A f l i g i d o s l o l l a m ó a s u 
d e s t i n o . S u s v i e j o s a m i g o s l o c o n t e m ­
p l a r o n e n s u p o s t r e r p a s a r s o b r e l a s 
v i e j a s p i e d r a s de l a m á s v i e j a r ú a de 
la v i l l a n a t i v a ; y l o s q u e n o p u d i e r o n 
v e n i r , m a n d a r o n s u s a p e n a d o s t e s t i m o -
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n i o s . D e s d e e l v i e j o c a s t i l l o de S i m a n -
e a s d o n d e e l n o m b r e de B o u z a s e s t á 
e s c r i t o t a n t a s v e c e s , l l e g ó u n t e l e ­
g r a m a . . . 

• * * 
J o s é R o d a l , h e r e d ó a p e l l i d o s de c l a ­

r a p r o s a p i a b o u c e n s e y m a r i n e r a . S u 
v i d a t r a n s c u r r i ó e n c o n t a c t o d i r e c t o 
c o n l a i n d u s t r i a m a t r i z de q u e v i v e 
B o u z a s . 

P a s ó p o r d i r e c t i v a s y c o m i s i o n e s , 
q u e s o n a m a n e r a de p e q u e ñ o s j a l o n e s 
s o b r e l o s q u e s e c i m e n t ó l a p r o s p e r i ­
d a d a c t u a l d e l p u e b l o n a t a l . P r e s i d e n ­
te d e l " L i c e o " , t a m b i é n r e c o r d a m o s s u 
n o m b r e y s u a c c i ó n t r a b a j a n d o e n l a 
c o m i s i ó n g e s t o r a de l a p r i m e r a e n t i ­
d a d de c a r i d a d c o n q u e B o u z a s c o n t ó . 

E r a c o f r a d e de f u n d a c i ó n de R a m a 
de M a r , de l a H e r m a n d a d d e l C a r m e n . 

V i e n d o q u e s u fin s e a c e r c a b a , q u i s o 
t e n e r a s u lac lo e n e l s u p r e m o t r a n c e 
a t o d o s s u s h i j o s , a l g u n o s a u s e n t e s e n 
e s o s o b l i g a d o s y u n q u e s do t r a b a j o q u e 
s o n p a r a l o s a r m a d o r e s de B o u z a s t o ­
dos l o s p u e r t o s de E s p a ñ a . 

• * • 

J u l i o G o n z á l e z , e r a u n b o u c e n s e t í p i ­
c o de l a p r i m e r a m i t a d d e l s i g l o X X . 
L l e v ó s u e j e c u t o r i a do b i j o de a r m a ­
d o r p o r l o s o b l i g a d o s c a m i n o s (p ie s o n 
a l t e r n a t i v a s s u c e s i v a s q u e c o n d u c e n a l 
c o n o c i m i e n t o de u n a p r o f e s i ó n p o r d e n ­
t r o , h a s t a l l e g a r a u n a a d m i n i s t r a c i ó n 
p e s q u e r a c o n p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o de 
c a u s a . 

H a s t a q u e l a e n f e r m e d a d l e l l e g ó , 
m a r c ó u n a p a u t a de a c t i v i d a d g r e m i a l 
q u e e n B o u z a s n o s e e s t i l a c o n e l c ó ­
m o d o m a n d a r d e t r á s de u n a m e s a de 
d e s p a c h o , s i n o e n l l e v a r l a p r e s e n c i a 
d e l a r m a d o r a l o s m u e l l e s de a t r a q u e 
y a l a s l o n j a s de v e n t a s . 

E r a a ú n j o v e n c u a n d o l a m u e r t e s o r ­
p r e n d i ó l a f u e r t e p e r s o n a l i d a d de J u l i o . 

• * • 
T o m á s C o n s u e l o V e i g a , e s u n e j e m ­

p l o m á s de e s t e a r m a d o r b o u c e n s e q u e 
l u c h a a b r a z o p a r t i d o c o n l a s u e r t e s i n 
q u e r e r s a b e r de c r é d i t o s f á c i l e s , n i de 
a y u d a s e s t a t a l e s . 

C u a n d o n a d a h a c í a p r e s a g i a r s u c e r ­
c a n o fin, u n a d o l e n c i a c a s i r e p e n t i n a 
n o s p r i v ó de s u p r e s e n c i a j o v i a l y c a m ­
p e c h a n a . — J . de B . 

i 

ESTRUCTURAS PARA C U B I E R T A S 
D E HORMIGON ARMADO 

(PRE FABRICA DAS) 

^> rrtfonmes y iPre-supuestos: 

P R I N C I P E , 49 - 2.°. — V I G O. 
Teléfono: 13273 
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TRANSPONES 

L í n e a T Í é g u % j j g ^ r r a n s n o r t e p o r 
C a r r e t e r a e n t r e t o d a l a p r o v i n c i a 

de A l i c a n t e y G a l i c i a 

S u c u r s a l : 

V I G O 
A v e n i d a P i z a r r o , 7 2 

T e l é f o n o , 2 3 1 6 1 
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Cuando se hace una pausa 

refresca mejor... 

CONCESIONARIOS DE COCA-COLA: BEGANO, S. A. 

C O n i i l del ift de Í H U S 
de BUQUES de PESGH de CIDIü 

S E R V I C I O S ; 

d i i e t o ' C a r & ó n 

d e s c a r g a d e P e s c a d o 

V e n i a s - ¡ b l q u e F l o t a n t e 

R A M O N DE C A R R A N Z A , 26 y 27 

TELEFONOS, 2272 - 2273 - 2274 

C A D I Z 

4> 
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S O L D A D U R A Y E L E C T R O D O S 

A r c o s , S , A , 
B I L B A O 

F A B R I C A C I O N D E 

E L E C T R O D O S 

R E C U B I E R T O S P A R A 

S O L D A D U R A E L E C ­

T R I C A C O N A S E S O R A -

M I E N T O T E C N I C O D E : 

A R C O S - B R U S E L A S 

REPRESENTANTE PARA LA PROVINCIA DE PONTEVEDRA: 

J O S E P A S T O R I Z A A l V Á R E Z 

Avda. General Amanda, 58 - 1.° - Teléfono118289 

V I G O 
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L a I g l e s i a P a r r o q u i a l y i a C a s a R e c t o r a l , a l a i z q u i e r d a ( F o t o g r a f í a i n é d i t a , 
de a u t o r a n ó n i m o , q u e n o s h a s :do f a c i l i t a d a e n l a R e c t o r í a de l a P a r r o q u i a ) . 
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Celebre con alegría 
fiestas tan tradicio­
nales y brinde con 

A T L A N T I C O 

- • B R A N D Y 

Orgutto deí mundo 
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Programa de las Solemnidades Religiosas 

DIA ú de J U L I O , J U E V E S . — A las ocho de l a t a rde d a r á 

comienzo el solemne novenar io en honor del S a n ­

t í s i m o C r i s t o de los A f l i g i d o s , y duran te él can ­

t a r á n destacados elementos de l a C o r a l V i g u e s a . 

E l 12, m i é r c o l e s , d a r á p r i n c i p i o el t r iduo solemne, con sermo­

nes a cargo del i l u s t r e conferenc ian te y orador sagrado R v d o . P a ­

dre M a x i m i l i a n o G a r c í a , dominico, de l a R e s i d e n c i a ds S a l a m a n c a ; 

estando l a pa r t e m u s i c a l a cargo de l a C o r a l V i g u e s a , comple ta . 

m 15 
S A B A D O . — A las once de l a m a ñ a n a , m i s a en 

l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , como acto p e r p a r a t o r i o del 

Homena je a l a V e j e z . 

A l as doce y media , comida popu la r en honor de los anc ianos 

en l a pe r sona de los cua les s e r á rendido este H o m e n a j e a l a V e j e z . 

A l as siete y med ia de l a ta rde , y d e s p u é s de ce lebrada l a m i s a , 

s a l d r á en p r o c e s i ó n l a i m a g e n de N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n , que 

s e g u i r á e l r ecor r ido de a ñ o s an te r io res , l legando h a s t a e l mue l le , 

desde e l que s e r á l a n z a d a a l m a r u n a corona de f lores, y se r e z a r á 

u n responso por todos los que en el m a r t ienen s u tumba , o en 

él h a n encontrado l a muer te . 

16 
D O M I N G O . — A l a s diez de l a m a ñ a n a , m i s a solem­

ne, con a s i s t e n c i a de l a s au tor idades , que o c u p a r á n 

en el templo el l u g a r r e se rvado p a r a e l las . P r e d i c a ­

r á e l Reve rendo P . M a x i m i l i a n o G a r c í a , y c a n t a r á l a C o r a l V i g u e s a . 

H a r á l a t r a d i c i o n a l of renda D . E m i l i o M e r a G o n z á l e z , y le c o n t e s t a r á 

el P á r r o c o D . J o s é F e r n á n d e z P a r a d a . 

A las ocho y med ia de l a t a rde s a l d r á del templo p a r r o q u i a l l a 

v e n e r a d a i m a g e n del S i m o . C r i s t o de los A f l i g i d o s , a hombros de 

m a r i n e r o s , que r e c o r r e r á proces ionalmente las ca l les de costumbre, 

d e t e n i é n d o s e a s u paso por l a A v e n i d a de E d u a r d o Cabe l lo , en o r í -

l l a m a r , p a r a c o n t i n u a r d e s p u é s h a s t a l a p a r r o q u i a l . 

L a p r o c e s i ó n s e r á p r e s i d i d a po r l a s au tor idades m i l i t a r e s y c i v i l e s . 
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DIA 17 L U N E S . — E n ente d í a , dedicado a S a n Te lmo , sfe 

c e l e b r a r á n los s iguientes a c t o s : 

A las once, m i s a solemne, en l a que p r e d i c a r á e l 

R v d o . P . M a x i m i l i a n o G a r c í a . Y l a p a r t e m u s i c a l e s t a r á a cargo 

de l a C o r a l V i g u e s a . 

A l a t e r m i n a c i ó n de l a m i s a , s a l d r á l a p r o c e s i ó n de S a n Te lmo , 

con el r ecor r ido de costumbre. 

DIA 18 M A R T E S . — L a s solemnidades 

de este d í a s e r á n dedicadas por 

los pa t rones de pesca a s u celes­

t i a l P a t r o n o S a n P e d r o Pescador . 

S . T E L M O 

A las once c o m e n z a r á l a m i s a solemne, a g r a ú 

coro y orquesta . E l s e r m ó n e s t a r á t a m b i é n a 

cargo del P . M a x i m i l i a n o G a r c í a . 

T e r m i n a d a l a m i s a , en l a que se h a r á l a acos­

t u m b r a d a of renda a l S a n t o , s a l d r á en p r o c e s i ó n , 

sobre u n a c a r r o z a a r t í s t i c a m e n t e ado rnada , e l 

g rupo e s c u l t ó r i c o que represen te l a « P e s c a M i ­

l a g r o s a » . 

@ 1 

toda fileóta... 
P O N C H E C U E S T A 

# (i 
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Domicilio Social; 

A l cala, 14 M A D R I D 

Capital desembol­
sado y reservas. Pts. 2.564.031.066,97 

500 D E P E N D E N C I A S E N 
E S P A Ñ A Y A F R I C A 

D E P A R T A M E N T O de E X T R A N J E R O 

Cedaceros, 4 - M A D R I D 

Sucursal Urbana de BOÜZAS-Vígo 
T o m á s A . A l o n s o , 3 3 0 

LIBRETAS DE A H O R R O 

PRINCIPAL EN VIGO: Príncipe, n.0 39 

% Sucursales en G a l i c i a : 

La Coruña-Orense-Santiago de 
Compostela-El Ferrol del Cau­
dillo-Carballino-Villagarcía de 
Arosa. 

& E J E C U T A B A N C A R I A M E N T E T O D A g 
I C L A S E D E O P E R A C I O N E S M E R C A N - | 
I T I L E S Y C O M E R C I A L E S I 

| E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A - S 
| D O P A R A L A F I N A N C I A C I O N D E } 
| A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L | 
| C O M E R C I O E X T E R I O R I 

(̂ ) (Aprobado por la Dirección General de Banca, ^ 
| | Bolsa e Inversiones el día 3 de mayo de 1961 <| 
(g) con el n.0 3.627) % 

M a n u a l J í o ó a d a 

T R A N S P O R T E S 

L A B A R X A 
S e r v i c i o s r e g u l a r e s de m e r c a n ­

c í a s e n t r e V I G O y L A C O R U Ñ A 

( V I G O 1 3 0 4 0 | 
T e l é f o n o s : < ^ ^ 

) G O R U Ñ A 3 0 9 3 @ 
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o 
(5) 
@) 
<$> 
<$> 
Cé 
(0 
& 
@) 
@) 
©) 

Zduardo 
álaga 

Comesaña 
EFECTOS N A V A L E S 

T o d a c l a s e de A r t í c u l o s p a r a e l % 

P e s c a d o r y p a r a e l A r m a d o r 

A l f o l í e s , G - T e l é f o n o 1 4 0 4 9 

B O U Z A S 

©/©©'(¿V®®®®®'©-®-'©®®®®®®'®®®®©/®©/®'®'®®/© d/®®®®®®/©®®/®®®®®®®'©®®®'! ®®®®®/©/! e) 
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Aparte de las solemnidades religiosas reseñadas 
en otro lugar, se celebrarán en Bouzas los 
festejos populares que se detallan: 

J U L I O 

1 5 
S A B A D O 

A m e d i o d í a u n a s a l v a de bombas a n u n c i a r á el comienzo de l a s fies^ 
t a s popula res . 

A l a m i s m a hora , l a c o m p a r s a de g igan tes y cabezudos, acom­
p a ñ a d a de los ga i te ros « L o s T e r r i b l e s » , de Donas ( G o n d o m a r ) , r e ­
c o r r e r á n los ba r r ios , ca l les y aven idas de l a v i l l a , obsequiando a los : 
n i ñ o s con regalos . 

A l a s seis de l a ta rde , l l egada de l a notable banda de m ú s i c a 
de l a P o l i c í a de S e g u r a n z a P ú b l i c a , de Oporto ( P o r t u g a l ) . 

Poco d e s p u é s h a r á s ü e n t r a d a l a banda m u n i c i p a l de P a d r ó n , con s u s e c c i ó n 
• de g a i t a s . 

A m b a s bandas r e c o r r e r á n l a s ca l les tocando a legres pasodobles. 
T e r m i n a d o el recor r ido , d a r á n u n concierto é n l a A l a m e d a de S u á r é z - L l a n o s . 
A l a s siete de l a ta rde , a c t u a c i ó n de l a orques ta «Río» , de V i g o , y l a a g r u p a -

• c ión « L o s T e r r i b l e s » , en l a a v e n i d a de E d u a r d o Cabe l lo . 
Desde l a s diez de l a noche, g r a n ve rbena en l a A l a m e d a d é S u á r e z - L l a n o s y en 

l a a v e n i d a de E d u a r d o Cabel lo , que l u c i r á n u n a bon i ta i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a con 
bombi l las de colores, a cargo de l a c a sa « J . M a s e d a » , de V i g o . E s t a ve rbena s e r á 
a m e n i z a d a por- l a s bandas de Opor to y P a d r ó n , ' y por l a orques ta «Río»y y l a a g r u ­
p a c i ó n « L o s T e r r i b l e s » . 

D u r a n t e el fo l ión se q u e m a r á vis toso fuego fijo y de a i r e . 

E F E C T O S r s l A V A L . E S I 

£>duarda tyillanueva 
E S P E C I A L I D A D E N A P A R E J O S D E A R R A S ­
T R E E N SUS D I V E R S O S T I P O S D E P A R E J A 
G R A N S O L B A C A L A O , SUR y N O R T E , T R A W -
L E R S y R A S P I T A S en toda clase de medidas y 
ftiáfleros. En blanco, tintados o alquitranados. To­
dos ellos confeccionados con C A Ñ A M O S S E L E C ­

C I O N A D O S . Y C A B L E S D E A C E R O 
N A C I O N A L E S y E X T R A N J E R O S . 

Alfolies, 11 y 13 - Telf. 15550 B d U Z i S - V I G O 

(¡2/ 
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A G U A D E 

F O N T E N O V A 
D e s c o n g e s t i o n a e l h í g a d o 

D E B E R L A E S U N P L A C E R 

tí 
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55 
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JULIO RICO 

T O D O S LOS ESTILOS 
Y CALIDADES A LOS 
MEJORES P R E C I O S 

A M P L I O S U R T I D O , 
S I E M P R E A L D I A 

; *•> * \ 
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g V. MORENO, 33 V I C O PALMA, 4 !3 
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I tfió/e Lai netrataó de 5uA Itntcoi con \} 

I CORCHO AGLOMERADO "Armstrong" 
ai yatantía. 

D i s t r i b u i d o r : B L A N C O Y A G U I L A R 

55 
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" L A M I L A G R O S A " 
F A B R I C A D E E S P U M O S O S 

F E R N A N D O F E R N A N D E Z F O N T A N 

E s p e c i a l i d a d e n G a s e o s a s , S i f o n e s , O r a n g e s , N a r a n j a d a s y L i m o n a d a s 
E x c l u s i v i s t a de los d e l i c i o s o s r e f r e s c o s " T U R I A " 

A l a m e d a S u á r e z - L l a n o s , 8 B O U Z A S T e l é f o n o s : 1 5 1 5 4 - 1 7 9 9 0 

J U L I O 

D O M I N G O 

A l a s nueve de l a m a ñ a n a , a legres d i anas por l a banda de M e a ñ o , 
y por l a de l a P o l i c í a de S e g u r a n z a P ú b l i c a , de Oporto. 

m A l a s once y med ia , concierto m u s i c a l en l a A l a m e d a de S u á r e z -
I ^ % L l a n o s . 

A l a s seis de l a t a rde , concierto en l a A l a m e d a de S u á r e z - L l a n o s , 
por l a s bandas de Oporto y M e a ñ o . 

E n l a a v e n i d a de E d u a r d o Cabel lo , ba i lab les , por l a s orques tas 
«Río» , de V i g o , y « A r o s a » , de V i l l a g a r c í a . 

A l a s diez, f a n t á s t i c a s e s i ó n de fuegos de a r t i f i c io — a c u á t i c o s y vo l ado re s— a 
cargo de los renombrados p i r o t é c n i c o s R a ú l G o n z á l e z , de B a l d r a n e s ( T u y ) ; A n t o n i o 
F e r n á n d e z , de G o y á n ; F r a n c i s c o A l v a r e z , de P a d r ó n , y C a r i d e , de L a v a d o r e s . 

P o r l a noche, g r a n fo l i ón , que d u r a r á h a s t a b ien e n t r a d a l a m a d r u g a d a , en l a 
A l a m e d a de S u á r e z - L l a n o s y en l a a v e n i d a de E d u a r d o Cabel lo . E l f o l i ó n s e r á ame­
nizado por l a s bandas de M e a ñ o y Opor to ; orquestas «R ío» y « A r o s a » , y ga i t e ros 
del p a í s . S e r á n lanzados a l espacio numerosos y v is tosos fuegos de a r t i f i c io , finali­
zando l a fiesta de este d í a con l a quema de u n monumen ta l « b o u q u e t » de cohetes 
de l u c e r í a . 

J U L I O 

17 
L U N E S 

A l a s nueve de l a m a ñ a n a , d ianas , por l a banda m u n i c i p a l de P a d r ó n . 
A l a s doce, concier to m u s i c a l en l a A l a m e d a de S u á r e z - L l a n o s . 
A l a s seis de l a t a rde , fiesta popu la r en l a A l a m e d a S u á r e z - L l a ­

nos, a m e n i z a d a por l a banda de P a d r ó n y l a o rques ta «X» , de Pon te ­
v e d r a . Y en l a a v e n i d a de o r i l l a m a r , por l a s orques tas « A r o s a » y « R í o » . 

A l a s diez de l a noche, a c t u a c i ó n de l a A g r u p a c i ó n C u l t u r a l A r t í s ­
t i c a de P o r r i ñ o , en l a A l a m e d a ; y ve rbena , e n l a a v e n i d a de E d u a r d o 
Cabel lo , q u e m á n d o s e , como en l a noche an te r io r , v i s toso fuego de a i r e . 

Conservas 
O E R Q U E I R A 
S U C U R S A L E S E N : S A N T A E U G E N I A de R I V E I R A 

C A S T E L L O N y S A N T O Ñ A 

C a s a c e n t r a l : V I G O , T o m á s A . A l o n s o , 1 1 8 T e l é f o n o : 1 3 4 0 4 
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F O N T A N E R I A 
^asé Costas Comesaña 

H O J A L A T E R I A E N G E N E R A L 
Especia l idad en instalaciones de calentadores eléctricos y a 

G A S - B U T A IM O 

Casiano Mart ínez , 5 - Telf. 16814 B O U Z A S - V i g o 
(2) . @ 

A l a s nueve de l a m a ñ a n a h a r á s u e n t r a d a en e l pueblo l a banda de 
m ú s i c a de T u y , que r e c o r r e r á l a s ca l les y b a r r i o s del pueblo tocando 
a legres d i anas . 

A p a r t i r de l a s cinco de l a t a rde se c e l e b r a r á n r e g a t a s de ba ­
l andros y de l a n c h a s ; c u c a ñ a s , can -e ras de sacos, y o t ra s d ivers iones 
y competiciones, o t o r g á n d o s e va l iosos p remios a los vencedores . 

Desde l a s seis de l a t a rde , a c t u a c i ó n de l a banda de 8uy , en l a 
A l a m e d a ; y de l a a g r u p a c i ó n « L o s T e r r i b l e s » y u n a r e n o m b r a d a 

orques ta e n l a A v e n i d a de E d u a r d o Cabel lo . 

A l a s dos de l a m a d r u g a d a , con el d i sparo de u n a s a l v a de bombas, se d a r á n por 
t e r m i n a d a s l a s fiestas de este a ñ o . 

J U L I O 

18 
M A R T E S 

¿i 
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£ n t o d a j j i e ó t a . , . 

P O N C H E C U E S T A 
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WMOUm 
S.C. 

i l l servicio de l a i n d u s t r i a 

C O L O N , 4 A P A R T A D O 2 8 5 

0 

V I G O I 
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4 
M A R C A R E & l S T R A D A 

^^•^ • • <s><s> > 

FABRICA DE ARTICULOS DE GOMA ^ > 

<$> 

Correas de caucho para transmisión, 
planas, trapezoidales, sin fin y en rollo. 

Cintas transportadoras. 

Tubería de goma para todos los usos. 

Botas de pescadores. 

Calzado de goma de tipo popular y para usos industriales. 

Guantes de "menage" y cirugía. 

Acolchonamientos "Fibrelax". 

Hilos de goma. 

Emulsión de caucho "Reicar" 
para protección de planchas metálicas. 

T ' FARO Dt VIOO A T L A N T I C O 

O R C I N A S Y F A B R I C A : C O Y A D E A R R I B A 
DIRECCION P O S T A L : A P A R T A D O N . " 1 2 5 
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E F R E Y 

Máquinas de 
coser y bordar 

B O U Z A S 
I a s f a b r i c a 

se exportan al 
mundo entero 

abricantes: INDUSTRIAS P. FREIRE, S. A. - Bouzas - Vigo 
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